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Srs. Acionistas, 


Tendo assumido, aos 30 de novembro de 1937, a Presidên- 
cia do Banco do Brasil, de que solicitára exoneração o ilustre 
Sr. Dr. Francisco de Leonardo Truda, venho trazer-vos o re- 
lato das respectivas atividades, durante o último exercício. 


Vista de conjunto Tobre as operações do Banco 
no ano de 1937 


No decurso do ano de 1937, verificou-se, no volume dos 
recursos ordinários do Banco, forte pressão, decorrente da 
quéda dos depósitos, que se iniciára em outubro de 1936. Ex- 
presso em saldos médios, o total dos depósitos, que atingira, 
em setembro de 1936, a 2.603.246 contos de réis, foi baixando 
progressivamente, até 2.097.897 contos de réis, em setembro 
de 1937, para estabilizar-se, daí por diante, em torno do nivel 
de 2.100.000 a 2.300.000 contos de réis: 


























“Total dos depósitos 
“Contos de réis 


1936 - —. - Setembro MRE Ra 2.603.246 
— - Dezembro EE ERAS Pa 2.418.330 
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1987 — Março . DRC UR do BA. 55B 
— Junho ...... — 2.234.378 
Eis io BR Cadernos 
— Dezembro ......... 2.278.320 
na 
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Comparadas as médias anuais, no período 1936-1937, a 
redução é de 377. 439 contos de réis, acusando uma baixa 
de 14 %. PA A ERROR ) 5 


Para evitar a “influência dessa redução no mercado do 
crédito, o Banco utilizou-se da Carteira de Redescontos, 
tendo aumentado progressivamente, até setembro de 1937, o 
valor dos títulos levados àquela Carteira: 


K Títulos redescontados 4 
a | | Contos de réis 7 “a 
cá 1936 — Dezembro ......... | 480.371 (bd 
E ; 1987. — Março “nc... 602.064 É Bo 
FÊ na COREL ir men na 
si — Setembro ......... 18.054 


— Dezembro “....:... 
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O saldo médio dos títulos redescontados foi, em 1937, de 
581.633 contos de réis, importancia que supera em 102.892 
contos (mais 21%) o saldo médio de 1936, no valor de 
478.741 contos de réis. 


Não obstante, o total dos recursos sofreu, de 1936 para 
1937, uma redução de 146.245 contos de réis (menos 4 %). 

Por outro lado, não poude o Banco efetuar nenhumã 
redução no volume de suas disponibilidades imediatas, o qual 
ainda acusou em 1937 um aumento de 48.614 contos, ou 10 %. 
Para elevar a proporção dos encaixes, que havia baixado, em 
1936, a 10 % do total dos depósitos, as disponibilidades no país 
foram aumentadas em 29.160 contos. Ao mesmo tempo, a 
orientação seguida pela Carteira Cambial, no decurso de 1937, 
deu lugar a uma expansão de 19.454 contos nas disponibili- 
dades no exterior. 


O quadro seguinte contém os saldos médios referentes às 
disponibilidades do Banco, em 1936 e 1937: 


Contos de réis 
1936 1937 
«— Disponibilidades no país ....... 253.603 282.763 


— Disponibilidades no exterior .... 241.399 260.853 


DM rs oe amassado » 495.002 543.616 












“Não poude « o Banco, e furtar-se a uma comiradia de 
crédito de pequena. intensidade, que não vigorou € em todo o de- 
a * curso do ano, mas produziu, de 1936 para 1937, um declínio 
“A de 216.225 contos de réis no total dos empréstimos (menos 
7" %). Os empréstimos diretamente destinados às atividades ' 





















réis (menos 10 %); ; enquanto os empréstimos a bancos eram 


e econômicas do país sofreram a redução de 80.602 contos de 
$ atingidos em 52.110 Ora de réis (menos 17 %). 


No último elo Dó 1937, a posição do Banco melho- - 
rou apreciavelmente. Não só se estabilizou o volume dos de- 
pósitos, — que constituem a base de seus recursos normais, — 
como ainda fôram efetuadas amortizações apreciáveis .nos 
adiantamentos ao Departamento Nacional do Café e ao Te- o) 
souro Nacional (conta da compra de ouro), o que permitiu À 
que, em 24 de novembro, estivessem integralmente liquidadas 
as suas responsabilidades para com a Carteira de Redescontos. 


Empréstimos ao Tesouro Nacional | E 


Em 31 de dezembro de 1936, a dívida do Tesouro Nacional 
para com o Banco expressava-se pela importância de 540.312 
contos de réis (266.140 nas contas de arrecadação e ama. 172 
na conta de compra de ouro) e, ao encerrar-se o exercício | 
fiscal de 1936 (31 de janeiro de 1937), havia baixado a 


442.603 contos, assim distribuidos: 





Contos de réis 
| . 158.907 
Conta da compra de ouro .... 283.696 


442.603 


Pelo decreto n.º 1.466, de 5 de março de 1937, ficou o Mi- 
nistro da Fazenda autorizado a emitir 200.000 contos em obri- 
gações do Tesouro, a prazo de 10 anos, para o resgate das pro- 
missórias emitidas na liquidação das contas do exercício fiscal 
de 1936. Dessas obrigações, 134.479 fôram vendidas pelo 
Banco, no ano de 1937, tendo produzido a importância de 
120.629 contos, a que se devem acrescentar 158 contos de juros 
sobre os saldos credores à disposição do Tesouro, ou seja um 
total de 120.787 contos. Tal importância permitiu ao Tesouro 
liquidar, em diferentes datas, no decurso de 1937, promissó- 
rias no Valor de 118.907 contos de réis, permanecendo em seu 
favor, na conta relativa ao prodúto da venda das obrigações, 
a importância de 1.880 contos, em 31 de dezembro de 1937. 


Por outro lado, a lei n.º 499, de 10 de setembro de 1937, 
autorizou o Poder Executivo da União a incorporar à circula- 
ção geral 350.000 contos de réis de papel-moéda, já emitido 
e entregue à Carteira de Redescontos, aplicando essa impor- 
tância no pagamento das aquisições de ouro feitas pelo Banco 
até 27 de julho de 1937. Utilizando-se dessa autorização, o Te- 
souro Nacional efetuou, em 30 de outubro, uma amortização 
de 350.000 contos, na conta da compra de ouro, na qual já 
havia sido realizado, a 6 de julho, um recolhimento de 353 








contos, referente à parte que, Ee lucro líquido da Carteira de 
Redescontos, no primeiro semestre de 1937, se destinou à com- 




















pra de ouro, de conformidade com, o o disposto na lei 449, de 
Ee 14 de junho de 1987. Pta PS Bei ato 


Em consequência. Rea amortizações, o saldo da conta | 
baixou, em 30 de outubro, a 16.229 contos, quantia que, com | 
as aquisições ulteriormente feitas, se elevara, no último dia 

x do ano, a 36.838 contos de réis. | | 

Em 31 de dezembro de 1937, à posição dos créditos do 
Banco contra o Tesouro era a seguinte, em contos de réis: 

— Promissórias (saldo do valor das emitidas 
na liquidação das contas do exercício fiscal 








de 1956) a nes LI SR RR EUR 40.000 
— Contas nada ERR a 569.920 
— Conta de compra de ouro ................. 36.838 
-—- Conta de DQUIBAÇÃo Cr MO nha pare à 89.253 ne, 
Poti o Ra RR RE NA, 796.011 
À Com as operações do exercício fiscal de 1937 e de compra ns 


de ouro, efetuadas durante o mês de janeiro de 1938, o total 
da dívida do Tesouro havia subido, no fim do mês, a 934.774 





contos, assim distribuidos: 


Contos de 
réis 
40.000 
— Contas de arrecadação 853.997 
— Conta de compra de ouro 40.777 


EO Zend quis a E epa RE RR = PO OR | 934.774 


Para encerramento das contas de arrecadação, emitiu o 
Tesouro Nacional, em favor do Banco, promissórias no total 
de 853.997 contos de réis. 


Empréstimos a Estados e Municípios 


Em 31 de dezembro dé 1937, o total dos adiantamentos 
a Estados e Municípios expressava-se por 621.448 contos de 
réis, contra 579.986 contos de réis, em igual data de 1936. 

O aumento verificado foi de 41.462 contos de réis e de- 
correu, principalmente, da operação feita com o Estado de 
Minas Gerais, que consistiu na abertura de um crédito de 
50.000 contos de réis, efetuada por contráto de 27 de setembro 
de 1937, com vencimento para 27 de setembro de 1938, pror- 
rogavel por mais seis mêses. Em garantia dêsse crédito, re- 
cebeu o Banco o penhor dos direitos creditórios no valor de 
110.410 contos de réis, que o Estado tem contra a União, e que 
decorrem das despesas feitas, até a data do contráto firmado 











Além dessa operação, duas E ôram eimadas. no de- 





curso do ano, com o Estado do Rio Grande do Norte e com a 


Prefeitura do Distrito Federal. RES Se 


y 


Ao Estado do Rio Grande do Norte foi concedido, para 
custeio do serviço de saneamento da cidade de Natal, um cré- 
dito de 6. 000 contos de réis (elevando-se para 7. 000 o ante- 
rior limite de 1.000 contos de réis), a prazo de 10 anos, me- 
diante contráto firmado em 14 de maio de 1937. As garan- 
tias dêsse crédito são as seguintes: a) fiança do Tesouro Na- 


cional, autorizada pela lei federal n.º 395, de 18 de fevereiro 


de 1937; b) penhor de dez por cento da renda estadoal, que é 
recolhida diariamente ao Banco: c) penhor da totalidade da 
renda do Serviço de Saneamento de Natal. 

A Prefeitura do Distríto Federal concedeu o Banco, me- 
diante contráto de 28 de agosto de 1937, um crédito de 6.000 
contos, vencivel em 23 de abril de 1938 e destinado ao paga- 
mento de coupons da dívida externa. Em garantia dêsse cré- 
dito, recebeu o Banco a caução de 45.570 apólices da Prefei- 
tura, ao portador, do valor SRA O de 2004000 cada uma. 


O quadro seguinte mostra como se dividia, pelos Estados 
e Municípios, o total dos empréstimos, em 31 de dezembro 
de 1936 e 1937: 





Paraíba do Norte .... 
Rio Grande do Norte... 
Rio Grande do Sul ... 
Rio de Janeiro 


Total dos Municípios.. 


Estados e Municípios. 579.986 


Aumentos 


Diminui- 













mé -— 


Apresentam reduções, no total de 19.565 contos, as dívi- 
das de dez Estados (Bahia, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, 
Pará, Pernambuco, Piauí, Paraiba do Norte, Rio Grande do 
Sul e Rio de Janeiro) e três Municípios (Petrópolis, Porto Ale- 
gre e Salvador) . VR es Eres 







Dos aumentos, no total de 61.027 contos de réis, a maior 





parte, no valor de 42.985 contos de réis, corresponde às uni- 














dades políticas a que fôram abertos novos créditos em 1937 ; 
(Minas Gerais, R. G. do Norte e Distríto Federal), decorren- “ea 
x | do o restante (18.042 contos de réis) da incorporação de juros, 
: feita nas contas dos Estados de Maranhão, Paraná, Sergipe e 


São Paulo. . 


“” 


Da evolução dos adiantamentos do Banco aos Estados e 


ã Municípios, nos últimos tempos, póde-se ter idéia pelos seguin- 

: tes totais, apurados no último dia de cada ano: À 
“a é 

é Contos de réis 

w 7 Ea 448.223 


EO 503.707 
BBB Cidicia» 529.277 E 
e A PEA 579.986 E 


ARA po 621.448 
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Empréstimos ao Departamento Nacional 
do Café 


Em 31 de dezembro de 1936, os créditos do Banco contra 
o Departamento Nacional do Café totalizavam 634.734 contos 
de réis, de acôrdo com a seguinte especificação: 


Conta principal, regida pelo contráto de 17 de . 
" março de 1933 .............. cocsorercos : 
“Conta regida pelos contrátos de 13 de junho e 27 
de outubro de 1936 ....... PARRA, ; 


O crédito aberto pelos contrátos de 13 de junho e 27 de 
outubro de 1936 tinha o limite de 220.000 contos de réis e seu 
vencimento estipulado para 31 de dezembro de 1937. Desti- 
nava-se a aparelhar o Departamento com recursos para a 
compra de 4.000.000 de sacas de café, safra estimada para o 
“ano agrícola 1935-1936. 








piind 


4 
TT ii 


ns «PRA PP E PR RR 1 A TR 


AA had, AM hd 


DA E O UM "| em 


maio de 1937, estimou a safra 1937-1938 em 26.000.000 de 
sacas e recomendou que o Departamento continuasse a poli 
tica do equilíbrio estatístico, adquirindo 70 % do volume da 


safra. Para financiamento dessas aquisições, recomendou o & 
Convênio que fossem mantidas as taxas sobre café então exis- 


tentes e fizesse o Departamento uma emissão de obrigações, 
cujo prodúto seria obtido antecipadamente por meio de um 
empréstimo até 500.000 contos, que o Governo Federal deve- 
ria efetuar ao Departamento. e 


Aprovadas as recomendações do Convênio, a lei n.º 493, 
de 30 de agosto de 1937, autorizou o Tesouro Nacional a rea- 
lizar uma emissão de papel-moéda, até 500.000 contos, para 
empréstimo ao Departamento. 


O Departamento solicitou, então, ao Banco um emprés- 


timo especial de 100.000 contos de réis, garantido pelos seus 


créditos contra o Tesouro Nacional, representados pelas duas 
primeiras prestações do empréstimo autorizado pela citada lei 
n.º 493. Essa operação, — regida pelos contrátos de 15 de se- 
tembro e 14 de outubro de 1937, firmados pelo Banco e pelo 
Departamento, — foi liquidada integralmente em 26 de ou- 
tubro de 1937. 


Além disso, no período janeiro-outubro de 1937, fôóram 
abertos ao Departamento diversos créditos, no total de 103.000 
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contos de réis, com garantia de warrants de café, na base de 
70$000 por saca, conforme a especificação seguinte: 


Em 13 de novembro de 1937, foi promulgado o decreto- 
lei n.º 2, que estipulou, entre outras medidas: 


a) que o Tesouro Nacional tomaria a seu cargo 
até 500.000 contos de réis da emissão da Carteira de 
Redescontos, exonerando-se do pagamento de igual 

"quantia, a essa Carteira, o Banco do Brasil, que apli- 
caria aquéla importancia na amortização de seus cré- 
ditos contra o Departamento Nacional do Café (ar- 
tigo 2); 

b) que o Banco do Brasil abriria uma conta es- 
pecial, com o limite de 300.000 contos de réis e com 
a co-obrigação solidária do Tesouro Nacional, conta 
a cujo débito seriam levados o saldo remanescente 









“dos créditos do: Banco contra o Departamento e os 
k pagamentos que o Banco fosse autorizado a efetuar, 

de ordem do Departamento, ate satisfação de seus 
débitos líquidos e certos 3: 











co que a texa de 15 sh ng ais à a ser co- 
brada, em moeda nacio al, pela importância fixa de 
128000, dos | quais uma, q ota mínima de 4$000 seria 
destinada EE liquidação do é débito do Departamento 


aa conta especial (art. 4. 












Ao ser. promulgado êsse decreto-lei, os créditos do Banco a A 
contra o Departamento totalizavam 548. 689 contos de réis, de 






jr acôrdo com a seguinte especificação: ) 
| OR cd R Contos de 















É, Perto id “réis 
Ee — Conta regida pelo contráto de 1 de março 


- de 1088 is o A RR RE e AO A 337.722 
— Conta regida pelos contrátos de 13 Fa unas 

e 27 de outubro de 1936 (empréstimo des-. 
he tinado à compra de 4.000.000 de sacas de 
E RE SSD dai io A 85.519 
— Adiantamentos especiais, feitos em 1937, com 


garantia de WANTS saca ce rs entumsas abas, 127.448 
TObBA fi. suma a Ea a ta act = (48 GD 


Na amortização dêsses débitos foi aplicada, em 23 de no- 
vembro de 1937, a importância de 500.000 contos de réis, a 
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que se refere o decreto-lei n.º 2, de 13 de novembro de 1937, 
tendo sido o restante, no valor de 48.689 contos, inscrito a 
débito da conta regida pelo contráto da mesma data, mediante 
o qual se abriu ao Departamento um crédito de 300.000 con- 
tos de réis, na fórma estipulada pelo mesmo decreto. 

No encerramento do ano de 1937, o saldo credor do Banco 
contra o Departamento (conta regida pelo contráto de 23 de 
novembro) importava em 193.000 contos de réis, o que indica, 
em confronto com a posição de 31 de dezembro de 1936 
(634.734 contos), ter sido de 441.734 contos a redução verifi- 
cada, no ano de 1937, no total dos empréstimos do Banco ao 


Departamento. 


Empréstimos a bancos 
O saldo médio dos empréstimos a bancos foi ,em 1937, de 


249.490 contos de réis, inferiorizando-se em 52.109 contos de 
réis ao de 1936, que se expressou por 301.599 contos de réis. 
A percentagem da queda verificada nessa categoria de adian- 
tamentos foi de 17%. 

O volume dêsses empréstimos declinou quasi ininterrupta- 
mente no decurso de 1937, como se vê dos seguintes saldos 


médios mensais: 
Contos de réis 


1936 — Dezembro 293.439 
1937 — Março 256.228 
251.781 
250.027 
200.424 








a bancos acusa, “desde A 















a Aliás, o total dos adiantament ni E 
5 19833, uma relativa estabilidade, “variando entre 200. 000 e ERR 
3 300.000 contos os saldos médios. anué 4 é ; ul 








7 1989: eAgias Sac e ERR 
q 1934 Eca 217.015 ERA 
1035 Mon a aa AO E UT O e 

; 1936 FAR nbaplg ato Pe es ao E “301.599 | Aa 

“a 1987. cc srrenemnntos Fi : sa E: 

AE Empréstimos « as atividades « econômicas, “crédito : 

| “agrícola e industrial | À 

| Expresso em saldo médio, o total dos empréstimos a agri- RR 
cultores, industriais, comerciantes e particulares importou, em a 


1937, em 694.224 contos de réis, tendo acusado uma redução 
de 10 % (menos 80.602 contos) em relação ao ano anterior, e “a 





cujo saldo médio foi de 774.826 contos de réis. O Banco eme (Soo ERA A 
vidou todos os seus esforços no sentido de evitar a contração ' a 
do volume do crédito destinado às atividades econômicas do na 
país, mas o declínio de seus recursos ordinários dificultou a a 
consecução integral dêsse objetivo. Não obstante, a redução a 
verificada foi de pequena intensidade (apenas 10 %), o que | 
vale dizer que não houve redução capaz de sacrificar as ativi- | na 
dades produtoras e comerciais do país. RR 
+00 











Ego qm 
O quadro seguinte contém os dados referentes a distribui- 


ção dos empréstimos de caráter econômico pelas diversas 


zonas do país: 
Saldos médios em contos de réis 
1935 1936 1937 


Zona “Norte” (Acre, Amazo- 


Zona “Nordeste” (Ceará, R. 
G. do Norte, Paraíba, 
Pernambuco e Alagõas). 88.408 96.789 
Zona “Leste” (Sergipe, Baía 
e Espirito Santo) ...... 52.079 66.310 
Zona “Sul” (Rio de Janeiro, 
D. Federal, S. Paulo, Pa- 
raná, Sta. Catarina e 
R. G. do Sul) ...... ... 480.429 542.825 490.263 
Zona “Centro” (Minas Ge- 
rais, Goiás e M. Grosso) 45.174 57.410 51.473 


674.495 774.975 694.223 


Vê-se que, de modo geral, a redução alcançou todas as 
zonas econômicas do país com a mesma intensidade: a per- 
centagem variou entre o mínimo de 8 % na zona “Norte” e o 
máximo de 14 % na zona “Léste”. Observe-se, porém, que, em 
todas as zonas, o nível do financiamento correspondente a 
1937 foi superior ao volume de 1935, exceção única da zona 
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“Nordeste”, com uma insignificante redução de 3.500 contos 












de réis. | sã 
Como se verá 1 no quadro seguinte, das unidades políticas, EA 
sete absorviam, em 1936, 85 % do: total. dos empréstimos de UA À 
carater econômico do Banco e pi 90 a da redução 
Eloa que se verificou em 1937: É 


a 


Saldos médios em contos de réis 


o ; ad e A ER Au- Dimi-. “A 
RR Unidades políticas 1936. ta ERA Ren mude f RR 
E | j ESCREVA SO DRE o 
E Acre parta Pet qua] 149 86 — — 63 
Amazonas ........... 990. 863 = 127 E 
Pará (. sbnos e PRA 2.345 2.365 20 -— am 
Maranhão ........... 4.228 2.931 a 1.297 oo 
PRB ovo pon o A 3.925 4.465 540 — a 
Cent Lisussa crio ja 15.937 14.924 — 1.013 PURA 
Rio Gr. do Norte .. 8.318 7.947 — 31 
Paraílo cm reader M 15.210 - 11.606 — 3.604 
Pernambuco ........ 36.189 34.984 ARA a 
AIaApõaS Ls ssumicanaio : 21.134 15.480 — 5.654 
SETPiDE Mia qo a iha 3.423 2.936 — 487 
Baia ve RE : 55.439 45.672 — 9.767 
Espírito Santo Es aula 7.447 8.222 775 — 
Rio de Janeiro ...... 32.296 25.933 — 6.363. 
Distríto Federal ..... 254.379 231.569 — 22.810 
k São Paulo ........ ... 204.209 190.906 — 13.303 
ParanÃ asia si 3.699 4.153 454 — 
Santa Catarina ...... 3.369 3.730 361 — 
: Rio Gr. do Súl qla- 44.871 33.970 — 10.901 
Minas Gerais ........ 45.245 41.091 — 4.154 
Ciolás si Co io aa é 749 4 — "45 





Total T4.975 694.223 — 80.752 


A sub-divisão, nos três últimos anos, dos empréstimos des- 
tinados às atividades econômicas nacionais, pelos grandes 
grupos em que estas se classificam, consta do quadro abaixo, 
que contém saldos em 31 de dezembro de cada ano, em 
contos de réis: 


1935 1936 1937 


“a) Agricultura (inclusive pe- 
cuária), indústria flores- 
tal e mineração 170.862 138.264 119.733 
b) Indústria manufatureira. 158.619 138.987 109.588 
c) Indústria da construção... — — 38.199 
d) Indústria dos transportes. 132.449 131.706 120.006 
300.529 335.315 276.170 

f) Diversos (capitalistas, pro- 
fissões liberais, etc.) .... 42.890 33.827 35.630 


Total dos empréstimos às 
atividades econômicas e 
805.351 778.101 


As variações, de 1936 para 1937, foram as seguintes: 


Contos de Percen- 

réis tagens 

Agricultura, indústria florestal e 

ã — 13% 
Indústria manufatureira (inclusive 

indústria de construção) - + 6% 

— 9% 

— 18% 

+ 5% 
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crédito, os empréstimos. suscetíve íveis, sem ai s inconvenien- a e 





inentes ao comér- 
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a trepando Por outro lado, à à peu a eleva vação » Dotada nos. 
= Ê 4 
E — FAN 
l em virtude da acentuada. aceleração d do progresso industrial 
é do Brasil nos ultimos anos, o que. exige, um. financiamento 
| bancário de maior volume. Sh TDeg POE E O Ve 
“As oscilações ocorridas de 1936 para 1937, por não have- : 

rem sido, em geral, de grande intensidade, não atingiram 
apreciavelmente a posição proporcional dos varios grupos de | 
| atividades, no conjunto do financiamento à economia do país. Raios 
= EM E” forçoso reconhecer que o financiamento das atividades | 


econômicas do país ainda não conquistou o nivel que deveria 
alcançar num instituto da natureza do Banco do Brasil, ao 
qual cumpre estimular o progresso da economia nacional. De 
fáto, aquêle financiamento só representou, em 1936 e 1937, Cal 
respectivamente, 25 % e 24 % do total dos empréstimos feitos 4 SM 
pelo Banco. es 4 
















A explicação dêsse fenômeno, entretanto, é muito sim- 
ples. Não sendo instituto emissor, o Banco do Brasil só póde 
contar, para suas operações de crédito, com os recursos pró- 
prios (capital e reservas) e com os fundos obtidos por meio 
% de depósitos. Por outro lado, uma grande parte das sômas dis- 
Ê poníveis é canalizada para adiantamentos ao Tesouro Nacio- 
nal, a Estados, a Municípios e ao Departamento Nacional do 
Café, isto é, para empréstimos de caráter exclusiva ou predo- 
minantemente financeiro. Acresce a circunstância de que, à 
falta de uma organização adequada do crédito à produção, a 
Carteira de Comércio Bancário tinha, até agora, de repartir 
pela agricultura, pela indústria e pelo comércio seus já limi- 
tados recursos disponíveis. 
Deve-se, entretanto, assinalar que, inaparelhado, embóra, 
4 para o crédito amplo à produção, o Banco procurou suprir, 
á dentro de suas possibilidades, as deficiências do sistêma ban- 
: . cário do país, destinando ao financiamento da agricultura e 
y da indústria 38 % do total de seus adiantamentos às ativida- 
des econômicas. Não se tem limitado o Banco às operações de 



























crédito com o comércio, que são as mais condizentes com a 
natureza dos recursos de sua Carteira de Comércio Bancário; 

“ao contrário, tem dado sua assistência financeira à produção 
e à indústria dos transportes. 


| : A situação inconveniente a que nos referimos, — só poder 
E o Banco destinar ao financiamento da economia nacional os 









pedida aos BASE econômicos s do país, mas e 
“breve removida, pelo menos em parte, com o funcionamento 
da Carteira Agrícola e Industrial, que, Ee se sabe, oprará 


por 


As ss 

















com recursos especializados, obtíveis 
bonus. A éla serão transferidos muitos er | 
tores e industriais, até agora feitos Es Carteira de a a : ESA 
cio Bancário, a qual, assim, terá aumentados os recursos dis- % As 


poníveis para as operações com o. comércio. MP aa 700% 





Criada a Carteira de Crédito Agrícola e Industrial na re- 
forma dos Estatutos do Banco, de 14 de novembro de 1936, ai 
ficou seu funcionamento na dependência da aprovação da- | 
quéla reforma por parte do Poder Legislativo. sa | 

Prolongaram-se os debates legislativos em torno da magna Ae 
questão do crédito agrícola e industrial. Só depois de trans- dr 

posto o primeiro semestre do ano, foi que a lei n.º 454, de 9 E õ: 
| junho de 1937, homologou aquéla criação. Por outro lado, 
era necessário remodelar a inadequada legislação que regia o. 
penhor rural, o que se fez pela lei nº 492, de 30 de agosto do e a 


mesmo ano. Erê Sd - 
x E E E at x E LA - 
Só então, e depois de removidos outros impecilhos de À 
monta, ficou o Banco habilitado a estudar e elaborar o regu- 


lamento para as operações de crédito agrícola e industrial, re- 
gulamento que foi aprovado a 2 de outubro de 1937, » por áto e 
do Ministro da Fazenda. 


= 9 — 


Até agora, os empréstimos a agricultores e industriais, 
para o simples custeio da produção, eram feitos pelos bancos | 
de depósitos e descontos, a prazo curto, mediante promessa de 
renovação do vencimento. O financiamento se processava em 
volume insuficiente e em más condições técnicas para os mu- 
tuantes e mutuários: para os bancos, porque aplicavam de- 
pósitos à vista ou a prazo curto em empréstimos que, de fáto, 
eram a prazo médio; para os agricultores e os industriais, por- 
que ficavam na dependência da renovação do empréstimo. 


Como a Carteira ainda não dispõe de recursos amplos, 
a política do Banco, quanto ao crédito agro-industrial, terá de 
ser um desenvolvimento por etapas: atender, primeiro, às ne- 
cessidade do crédito de custeio, para só ulteriormente satis- 
fazer as solicitações referentes ao crédito destinado ao me- 
lhoramento mobiliário. 


Desse modo, o Banco adaptará sua política creditória ao 
próprio processo evolutivo do crédito à produção, que começa, 
cronologicamente, pelo crédito de custeio, — modalidade es- 
sencial, pois fornece “capital de movimento”, — e termina 
com o crédito a longo prazo, de garantia hipotecária. 


Dentro dessa orientação racional, resolveu a Diretoria do 
Banco estabelecer imediatamente as bases para o financia- 
mento da entre-safra do café .e do açucar. Já se acha perfei- 
tamente regulamentado o financiamento desses dois prodútos, 
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assim como o do arroz e do algodão, sendo que o da pecnátia | 
e da citricultura está em estudos. 12 





A Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, em mês e 
meio de funcionamento efetivo, apresenta, em 31 de março 


E de 1938, o seguinte resultado: Ê 
E * — Propostas recebidas: 479 — do valor de Rs.  147.439:000$000 
a — Propostas realizadas: 92 — do valor de Rs. 6.755:081$000 


Fôram recusadas 109 propostas, permanecendo as 278 res- 
E: tantes em estudo. 


«A Depósitos e outras exigibilidades no país 


Os saldos médios anuais, relativos às diversas categorias 


g de depósitos, fôram os seguintes, em 1936 e 1937, em contos 
E de réis: 
o. 7 1936 1937 j 
E Depósitos de poderes públicos ..... 769.757 530.064 
* Depósitos bancários ............. 569.575 629.404 
“a Depósitos do público, à vista ..... 1.165.904 951.585 
, Depósitos a prazo .........ccccso 107.247 | 123.991 





Total dos depósitos .......cccvvo. 2.612.483 2.235.044 


As variações ocorridas fôram as seguintes: 
Aumentos Diminui- % 


mo 


ções 
Depósitos de poderes públicos — — 239.693 31% 
Depósitos bancários ........ 59.829 — 11% 
Depósitos do público, à vista — — 214.319 18% 
Depósitos a prazo .......... 16.744 — 16% 


———— 


Total dos depósitos . 377.439 14% 


A redução do volume dos depósitos de poderes públicos 
não exige qualquer observação especial, porque essa catego- 
ria de depósitos não se carateriza pela estabilidade. De fáto, 
o volume dos fundos recolhidos ao Banco pelo Tesouro Na- 
cional, pelas repartições federais e pelos tesouros estadoais 
está sempre sujeito a amplas oscilações de alta e baixa, em 
função das necessidades da administração pública. 

Quanto à baixa verificada nos depósitos do público, à 
vista, ocorre assinalar que éla se iniciou em junho de 1936, 
tendo cessado em outubro de 1937: 

Depósitos do público, à vista 
Contos de réis 
1936 — Abril ..... SR SRA 5 1.405.654 
1.161.541 
1.019.336 
— 948.681 
962.852 


917.189 
969.853 











de ter havido, no segundo REP de 1936, uma repent 
transformação de depósitos de origem comercial em depósi 
tos à ordem do Tesouro Nacional, em virtude da execução dos — 























e dos Estados Unidos. ço 
A redução verificada nos depósitos do público, à ue 

não alterou sensivelmente sua posição proporcional no con- E 

junto dos depósitos. De 45 %, do total em 1936, baixaram Se 


1 
Poa 


apenas a 43 %, em 1937. e 
O quadro seguinte demonstra a composição percentual a 
dos depósitos, nos ultimos anos: , 


1934 1935 1936 1937 
Depósitos de poderes pú- - 


piibanaço dO SAE 3% 26% 29% 2U% 
Depósitos bancários .... 21% 22% 2% 2Búp 
Depósitos do público, à : AR 
vista o És De 1% 4% 45% 43% 
Depósitos a prazo ...... SE ro AME 





“ 











Total dos depósitos .... 100% 100% 100% 100 % 
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O total das exigibilidades no país foi, em 1937, de 
3.045.807 contos de réis, importância que se inferiorizou em 





269.405 contos de réis, ou 8 %, à correspondente ao ano de 
1936, que se expressou por 3.315.212 contos de réis. 


O quadro seguinte contém, em contos de réis, os saldos 
“médios correspondentes às varias categorias de exigibilidades 
no país, em 1936 e 1937: 


581.633 
185.724 


Total das exigibilidades no país 3.315.212 3.045.807 


Encaixes 


Nos dez primeiros mêses de 1937, a proporção dos encai- 
xes, em relação ao total dos depósitos, permaneceu sempre 
superior a 10 %, tendo variado entre o mínimo de 10,3 %, em 
abril, e o máximo de 12,7 %, em junho. Em novembro e de- 
zembro, aquéla proporção melhorou sensivelmente, tendo atin- 
gido a 17 % e 19 %, respectivamente, fenômeno que foi um 
corolário das liquidações feitas, nos últimos dois mêses do 











Depto Nacional do. Café. À 
A média correspondente aos doze mêses de 






13 o, contra 10 % no ano anterior. 





O lucro líquido à do Banco, no ano ie 1937, toi de ea 28. Ny 
contos de réis, contra 81.813 contos de réis no ano. “anterior 









A redução, que foi de 17.586 contos de réis (menos 21 « | 
tem sua explicação no fáto de ter havido, de 1936 para 1987, e 


















declínio no volume dos empréstimos e aumento no valor dos. Pa 
E fundos obtidos por meio de redesconto. E CARR 
| O Fundo de Reserva atingiu, em 31 de dezembro. de 1937, bri 
à importancia de 259.746 contos de réis, contra 253.323 con- 
tos de réis, em fins de 1936, o que denota um aumento de 
6.423 contos de réis. Por outro lado, as reservas especiais, 
destinadas a cobrir prejuizos que eventualmente se verifi- 
quem nos créditos abertos pelo Banco, fôram reforçadas com 
a importante dotação de 41.323 contos de réis. | 

Os dividendos totalizaram 15.000 contos de réis, à mesma 


taxa anterior de 15% a .a. 


| Venda das obrigações federais de 1932, emissão 
| de 400.000 contos 


Prosseguiu normalmente o serviço de colocação das obri- 
gações emitidas pelo Governo Federal, em virtude do decreto 





de 10 de agosto de 1932, que autorizou uma emissão de 400.000 


coma dd Rn bl ea 
correspondentes aos titulos não vendidos, ao ETR do papel- . 
moéda emitido naquêle ano. 

O Banco. vendeu, durante o ano, 11.682 obrigações, que 
produziram 12.022 contos de réis. 

“O papel-moéda incinerado importou em 56.593 contos de 
réis, de acôrdo com a seguinte demonstração: 


Prodúto da venda de 11.682 obrigações 

Juros das obrigações não vendidas 

Importância que, em 31 de dezembro de 1936, es 
tava à disposição do Tesouro, para ser apli- . 


A emissão do papel-moéda acusava, em 31 de dezembro | 


de 1937, a seguinte posição: 
Contos de 
réis 


312.140 


Na mesma data, estavam em poder do Banco, para ser 
vendidas, 194.201 obrigações. 
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| 1934, e ads gabi ERR ns. 2a 481 e 
Raio junho e 7 de julho do mesmo ano. 





Dos 770 processos, que estavam em seu poder « em fins Ri bh 
Rei da 
1936, o Banco remeteu 759 à Câmara de Reajustamento Eco- BELA 


aj pao Fa 


nômico, de modo que se reduziu a 11 o número dos aa con- Rettada 


A DT 


tinuaram em mãos do Banco. 





“ 


O movimento do serviço, desde seu início, expressa-se nos. y 
dados seguintes, referentes ao número de processos: np a 


Processos remetidos à Camara de Reajustamento eae 


BICONIGNIICO e ds di Sa A Ve q NR 24. 23 E 
Processos baixados por desistência dos interessados ARE 
Processos em poder do Banco, em 31 de dezembro a 

ED E URSO RO A u ; 





Total dos processos recebidos pelo Banco .... 24.978 Br ko 
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“Compensação de cheques 


Em 1937, fôóram compensados 1.700. 438 cheques, no to- 
tal de 30.748.898 contos de réis. Em relação ao movimento. 


de nc asim alo 437. 052 cheques, no valor de . 
25:803.306 contos de réis, — as altas fóram de 18 %, na 
quantidade, e de 19 %, no valor. . 

Tomando-se como base o movimento de 1928, a curva dos 
índices do valor dos cheques compensados mostra, no período 
1929-1932, um movimento ininterruptamente descencional, 
que atingiu seu auge no ano de 1932, quando o movimento 
foi inferior em 34 % ao de 1928. A partir de 1933, entretanto, 
o movimento é francamente ascencional, havendo o referente 
ao ano de 1937 superado em 67 % o de 1928. Ha nisso uma re- 


percussão das fases de cada ciclo econômico: ao período de 
depressão econômica 1929-1932 corresponde um movimento 
descencional do valor dos cheques compensados, como a fase 
de recuperação, iniciada em 1933, é assinalada por um movi- 


mento ascencional. | 
O quadro seguinte contém os dados referentes ao valor 
da compensação de cheques, a partir de 1928: 
Contos de Índices 
réis (1928 = 100) 
16.478.053 
13.023.633 
12.818.149 
12.064.146 
15.784.726 
19.498.278 
22.052.575 
25.803.306 
30.748.898 





mero rio 


rém, que se elimine a influência das variações do poder 
antro RÉ da Cotia eia a E 
oe a o E 

Não havendo no Brasil um índice geral de preços, reves- 
tido das necessarias condições técnicas, recorremos, para tra- 
duzir as oscilações do poder aquisitivo interno do mil réis, às | 
flutuações do custo da vida na cidade do Rio de Janeiro, tendo 


obtido a seguinte série ajustada: 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


ÍNDICES DO VALOR (1928 — 100) 





Sos A ado 
Os aumentos anuais, a partir de 1933, foram os seguintes: 


Esses dados autorizam, embóra com certas reservas, a 
convicção de que a recuperação do comércio interno do país, 
iniciada em 1933, tem sido irregular e acusa, nos três ultimos 
anos, um sensivel amortecimento em seu ritmo inicial. 


Compra de ouro 


Coadjuvando o Governo na sua política de aquisição de 
ouro, o Banco continuou a realizar, com regularidade, no 
exercício relatado, compras de ouro nativo, expressando-se sua 
existência como está exposto no quadro abaixo: ; 

€ Valor em Preço mêé- 
Quilos de Valor em contos de dio, em 
ouro- libras- réis, aos réis, por 


fino ouro preços de gr. de 
compra 






















Valores em custódia, pb : se 
PARA dd É tio 


Z2 


1.937. 685. contos de réis no exis pr 


de terceiros, foi de 755.403, no valor de 1.941. 415 contos O 
réis. Houve uma redução de 1 % na quantidade e um au- E 
mento de 4 % no valor, em relação ao ano de 1936, — cujo 
| movimento foi de 762.332 títulos, no valor se 1.864.928 con-. ae : 
tos de réis. 





De 1936 para 1937, verificou-se, nas ordens de pagamento 
expedidas sobre praças do país, um aumento de 7 % na quan- 
tidade e de 10 % no valor. O número de ordens expedidas foi boi 
de 299.124, no total de 2.228. 480 contos de réis, enquanto 
o movimento de 1936 se expressou por 278.861 ordens, no va- 
lor de 2.018.500 contos de réis. | 


Funcionalismo e 8 açao 


O número de funcionários do Banco, com a criação de . 
varios serviços, acusou em 1937 um aumento de 172, tendo pas- | 
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sado de 3.275, em fins de 1936, a 3.447, em 31 de dezembro 
de 1937. 


Para evitar que a alta do custo da vida, ocorrida nos úl- 
timos anos, viesse colocar em situação dificil os funcionários 
de menor graduação do Banco, resolveu a Diretoria, em 4 de 
março de 1937, conceder um abono de 15 % aos funcionários 
cujos vencimentos não ultrapassassem certo limite e que con- 
tassem o tempo mínimo de 4 anos de serviço. Trata-se de me- 
dida perfeitamente justa, porque, de acôrdo com as estatís- 
ticas oficiais, o custo da vida no Rio de Janeito subiu em 
15 %, de 1935 para 1936. 


Para estimular o aperfeiçoamento técnico dos funcioná- 
rios do Banco, deliberou a Diretoria a criação de um curso 
de estudos superiores, que compreenderá cadeiras de direito 
civil, comercial e administrativo, economia social, finanças e 
estudos de economia brasileira. O assânto não foi definiti- 
vamente resolvido até agora, porque depende de certos estudos 
complementares. 


A Caixa de Empréstimos aos Funcionários do Banco, 
criada em virtude do disposto no n.º 10 do art. 8.º dos Esta- 
tutos, efetuou no decurso do ano 1107 empréstimos, no valor 
de 5.208 contos de réis. As amortizações efetuadas importa- 





















o Eai total dos pn acusou um | aumento e 
contos de réis, tendo passado de 10. ou contos de réis, 
fins de 1936, a 11.243 contos de réis, em 31 de  deze 
de 1987. BERARDO DR 
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O Serviço Médico continuou prestando bons serviços aos. 
funcionários do Banco e suas famílias, havendo seu movi- 
mento superado em 25 % o de 1936. 

do Pe ia | 
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Agências Pa 
Fôram fechadas em 1937 as agências de Itajaí, no Es- 
“tado de Santa Catarina, e Ipamerí, no Estado de Goiás, das 
quais a última será substituida pela de Goiânia, cuja criação 
já está resolvida. Por outro lado, fôram instaladas as agên- 
À cias de Blumenau, no Estado de Santa Catarina, Floriano, no 


Estado de Piauí, e de Meier, no Distríto Federal. 


No fim do ano, as agências em funcionamento eram em À 





numero de 85. 
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O conjunto das Agências, durante o exercício de 1937, 
produziu o lucro líquido de Rs. 80.923:812$300, assim distri- 


buido pelas unidades políticas: 


Unidades políticas 


re A E GRI) o 7 so pio im dna ANA 
Amazonas (1 agência) ............... 
Pura (LMEENCIA) TS Hs no «MRS 
Maranhão (1 agência) ............... 
Piaui (3 agências) ....=i.ccsinrdma- 
Ceará (3 agências) ........cccso. 
Rio Grande do Norte (2 agências) ... 
Paraiba do Norte (2 agências) ...... À 
Pernambuco (2 agências) ........... 
Alagoas (E agências) ..:c.cicscemeço 
Sergipe -(&; apência) ... mens sigundam 
Baía (8 agências) EE asmspr ri 
Espírito Santo (2 agências) ......... 
Rio de Janeiro (7 agências) ...... sa ba 
Distrito Federal (4 agências) ........ 
São Paulo (18 agências) ............ 
Paraná (2 agências) ................ 
Santa Catarina (4 agências) ........ 
Rio Grande do Sul (8 agências) ...... 
Minas Gerais (10 agências) ......... 
Clolãs (LM IACIA) usas emere 
Mato Grôsso (3 agências) ........... 


+ 
— 
= 


Lucros (+) ou 
deficits (—) 


44:1198200 
187:809$200 
448:369$900 

94:925$400 
213:736$900 
493:331$500 
461:755$200 
515:177$800 
743:348$000 
227:219$000 

88:577$300 


+ 1.342:49958300 


22:247$400. 


20:286$500 


+ 63.690:4425900 
+ 12.610:629$600 


30:032$000 
534:863$000 


+ 1.624:610$700 


aa 


720:434$400 
30:930$300 
719:493$600 


+ 80.923:812$300 
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dos SERES fôram contratadas pao 















E contos de réis. E RR EN 
E Ações do Banco . NA o AR 
: Não houve oscilação digna de nota na cotação das: ações dA RBDAT NS 
5 do Banco. A cotação média foi 3638000, contra 3828000 e em Rib Vs y 
1936, o que indica uma baixa de apenas 5% RR 
x a é a! 


Diretoria e Conselho Fiscal 


* 


4 


“Terminando agora o mandato do diretor Dr. José Mendes 
% de Oliveira Castro, deverá a assembléia geral proceder à elei- 
ção de um diretor, com mandato por quatro anos, bem como 

; à do Conselho Fiscal para o ano de 1938. Pride 


Como diretor da Carteira de Redescontos, tomou posse, ' 7 
em 30 de abril de 1937, o Sr. Major Roberto Carneiro de Men- 
donça, em substituição ao Sr. Dr. Francisco Antunes Maciel. | 
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Em fins de 1937, dduestois cnbabiigd: da ão do cio 
da Carteira de Câmbio o Dr. Alberto Teixeira Boavista, que 
foi substituido pelo Sr. Tancredo Ribas Carneiro, nomeado, 
em caráter interino, por decreto de 27 de dezembro de 1937. 


Assistência social | 


Não descurou o Banco, no meio de seus afazêres, seus 
deveres para com a parte sofredora da sociedade, tendo con- 
corrido com a importância aproximada de Rs. 350:000$000, 
para cêrca de 40 sociedades beneficentes ou de assistência. 


Anexos 


Parte integrante do presente relatório, encontrareis, nas 
páginas seguintes, os balanços e demonstrativos de lucros e 
perdas do Banco e esclarecedores quadros estatísticos elabo- 
rados pela Seção de Estatística e Estudos Econômicos. 


Conclusão 


Salientando aqui o meu reconhecimento à eficiente co- 
laboração da Diretoria, do Conselho Fiscal e do funcionalismo 
do Banco, empenhados, superiormente, em manter as tradi- 
ções e assegurar a crescente prosperidade do grande insti- 
tuto de crédito do país, reafirmo, de público, o meu domina- 











“dor propósito de corresponder, tambem. 
; “dura, à confiança do eminy P. 
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ANNEXOS 


PRIMEIRA PARTE 









































ACTIVO 


Thesouro Nacional — Contas E arrecadação. 


Thesouro Nacional — Conta compra de ouro.... ed 330. 7 
Letras descontadas ...:... 658.037:861$100 ' ' di 
Emprestimos em c/corrente 1.783.490:4228800 | 
Letras a receber .......... 15.878:115$900 
————————— — Care MEO dies 


Effeitos a receber de c/alheia: SER 
DD: EXDeMINE ds 4 minas — 124.405:6348500 





Do inferior 1... os» co 352.296:301$200 odio 
Cobrança nos Estados ....... END EAD SR QUE PD ape 
Velores em liquidação E te Vis e E ds 9.008: 5098800 
Valores cantionanlios sé soro so Lda eo a ipi ea ..  1.495.156:433$500 
Hiypobhitegs Jor. Sua SD Ui o pu E E a À - 182.886: 5498600. ' 
Valores depositados .'.............4. ANA ea R 2.729.440: 5528300. 
Agencias e Filiaes no interior..... nd a 1.934.938:8798000 | 
Correspondentes no exterior ................... 522.850:3758900 | 
Correspondentes no interior .....c,cscatocs sos: 2.925:374$600 
Titulos e Fundos pertencentes ao Banco ........ 84.015:1688600 | 
IMINOVEIS: Ci pa SU ÇÃO DRA ROL G AR q cats a 13.692:765$000 | 
Moveise Mtensios Cod Cos AR ao CO VE 2.876:8168600 
Thesouro Nacional — c/responsabilidade (Conve- e y 

DIOS: DO EMeROL) 1. La O si ob UU ALI RSS 487.599:3268400 


Diversas: BOLAS NS a cade LAÇO e de ae 319.020:937$920 
Titulos-ouro depositados no exterior, no valor no- 


minal de £ 2.438.970-19-6 pela ultima cota- ) UR 
ção £ LBA MED DADA OS ças 74.218:966$000 
Caixa, ei TRocda COLTEnTE is seara gana 236.888:738$200 


12.106.375:381$140 





Rio de Janeiro, 9 


FRANCISCO DE LEONARDO TRUDA, Presidente. 


em c/correntes com juros 1.170.083:556$600 
em c/correntes limitadas 217.326:9898800 
em c/correntes juros 520.511:635$000 
em contas a prazo fixo.. 808.157:4408900 
em contas de aviso prévio 38.204:026$500 
em contas de compensa- o 

ção de cheques 293.304: 4928400 
em garantia de accidentes 

no trabalho — Dec. 


200:000$000 3.047.788:141$200 


Titulos em caução e em deposito 3.963.279:676$800 
Ouro depositado pelo Thesouro Nacional — 

24.956.593,513 grs. de ouro fino 444.203:8588600 

Agencias e Filiaes no interior 1.800.579:5268800 

Correspondentes no exterior 164.227:913$100 

Correspondentes no interior 5.730:1798300 

487 .599:3265400 

45 .400:000$000 

932.561:380$120 


12.106.375:381$140 


SS 


de Julho de 1937. 


JOSE" NICOLAU TINOCO, Chefe do Departamento de Contabilidade 





Honorarios e. ERROU da Directoria, hono- 
rarios do Conselho Fiscal, vencimentos e 
percentagens dos Funccionarios, conserva- 
ção, alugueis e amortização de immoveis 
para o serviço do Banco, material de es- 

- criptorio, imposto do sello e anjano An 
Sos gerados “io ae E A RR POR 


Fundo de Beneficencia dos Funccionarios. OO Ta 


62.º dividendo a distribuir, á razão de 15 % sobre AM 
500.000 acções integradas ...... 7.500:0008000 | 


Ao Fundo de Reserva. o au 3.486:2098600 


23.107:5978200 


80.449:6458400 


” ! RR) 


Rio de Janeiro, 9 de Julho de 1937 





BRASIL 


de LUCROS E PERDAS 


nho de 1937 
CREDITO 


Lucro da Direcção Geral em suas operações.... 9.296:421$600 
Lucro: das ARCECMS iss s AE u ai a 71.153:223$800 


JOSE” NICOLAU TINOCO 
Chefe do Departamento de Contabilidade 





Thesouro Neicined — Oonias de REMO jo ... ps: 66 
Thesouro Nacional — Conta compra de ouro. . BRO te, 


Letras descontadas ....... 488. 522:3618000 | 


Emprestimos em c/corrente 1.527.009: 9828700 
Letras a receber.. 21. 140: Ra 


Effeitos a receber de c/alheia 


Do exterior 173.066:620$500 


Do interior .  269.308:111$900 


Cobrança nos Estados .......... 

“Valores em liquidação 

Valores caucionados 

Hypothecas 

Valores depositados ... 

Agencias e filiaes no interior... 

Correspondentes no exterior 

Correspondentes no interior... a 

Titulos e fundos pertencentes ao Banco. 

Immoveis 

Moveis e utensilios... 

Thesouro Nacional — c/responsabilidade (Con- 
venios no exterior) 

Diversas contas ME 

Titulos-ouro depositados no , exterior, no valor no- 
minal de £ 2.432.563-19-9 pela ultima cota- 
ção £ 1.333.605-7-5 a 3 d.. 

Caixa, em moeda corrente. 


MARQUES DOS REIS 
Presidente 


M, 


E 


vLAÇEos 
Ea pi e JS Date 


2. og1 nm 


- 5492.374:7328400 


483.226:4218220 | 


- 22.705:6918100 | 
1.395.436:224$300. 
178.278:2178000 . 
2.617.646:9298800 | 
1.665.330:2998700 
343.908:987$000 
2.392:9578900 
77.156:8148500 
14.277:7758500 
3.054:6248400 


479.373:905$600 
182.545:3248120 


106.688:4298700 
398.753:8058200 | 


11.151.581:254$940 


Rio de Janeiro, 11 
































+ Opa CRE DS o A o rar dE Sinpaid io 100.000:000$000 
RS io USA sE RE cerco 259.746:397$100 


Em c/correntes com juros 1.290.399:050$900 
Em c/correntes limitadas  232.987:867$000 


É Em c/correntes sem juros  509.278:513$800 
vi Em contas a prazo fixo..  137.163:576$700 
“e Em contas de aviso previo 48.920:151$400 
* Em contas de compensa- 
E | ção de cheques..... 342.683:897$600 


Em garantia de acciden- 
tes no trabalho — 





. Ed Dado 
; 
Ie para dim dim 





Dec. n. 24.637..... 200:000$000 2.561.633:057$400 
rm Titulos em caução e em deposito............... 3.691.165:377$500 
| Ouro depositado pelo Thesouro Nacional — 
28.120.387,764 grs. de ouro fino............ 500. 195:993$600 
E Agencias e filiaes no interior................... 1.495.819:500$500 Au 
E Correspondentes no exterior. .................. 384.643:579$900 4 
o Correspondentes no interior................... 3.952:699$300 4 
x Promissorias a pagar no exterior............... 479.373:905$600 À 
Re ERA PE DRE RD ID RD PE PR RP 15.000:000$000 pr 
Depositantes de effeitos para cobrança......... 1.025.601:153$620 ga 
18 DIR RS nO DR cetiio da a VA GA End ça e 9.476:385$000 a 
UA DIOR er set Cir acer reg dog da 624.973:205$420 * 


11.151.581:254$940 


de Janeiro de 1938. 


JOSE' NICOLAU TINOCO 
Chefe do Departamento de Contabilidade 
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PRESTIMOS, DEPOSITOS E EMISSAO EM ;CULAÇÃO 
RAR Loans and discounts, deposits and note circulation 

a "SALDOS MÉDIOS 
Average balances 









. 










Milhares de contos-de-réis 


Indices — Indezes Es 
In 1.000 “contos” of reis aro! 


1928 = 100 










1.167 1.415 - 592 x - 100 100 t 
va 1.213 1.541 592 104 109 ' 
| s 1.412 1.426 495 121 101 
aa 1.557 1.144 170 133 81 
E: 2.047 1.885 170 175 133 
a 2.729 2.920 63 234 2068 
“e 2.845 2.875 20 244 203 
O 3.075 2.689 | 20 263 190 
: 8.070 2.612 “11 263 185 
2.853 2.235 — 245 158. 
- y E I 1 ) lx | b. 
1936 — Janeiro ....... 3.004 2.554 20 257 180 
Fevereiro ..... 2.963 2.595 20 254 183 
esa do nd 2.973 2.682 20 255 189 
; AM ari ? 3.029 2.700 10 4 260 191 
MO” ixedficos 8.082 2.665 10 264 188 
Junho ....... 3.079 2.680 1h 10 264 189 
POD suduacos 3.253 2.781 10 279 - 196 
AGOSTO Sera veá 3.284 2.756 10 281 195 | 
Setembro ..... 3.205 2.603 10 275 184 
Outubro . 8.134 2.475 10 269 175 
Novembro “ 3.004 2.437 5 257 b by 7 
Dezembro 2.826 2.418 — 242 171 
1937 — Janeiro ...... 2.923 2.521 ca 250 178 
Fevereiro ..... 2.662 2.267 — 228 160 
MAIÇO: .esseses 2.694 2.184 — 231 154 
AMO Coutos 2.752 2.217 ad 236 157 
MO x si veda 2.823 2.199 - aim 242 155 
| SRA dass sx 2.897 2.234 = 248 158 
t ) DOS Fo ms darei 2.998 2.241 — 257 158 
Agosto ....... 3.049 2.219 — 261 157 
Ê. Setembro .... 3.109 2.097 — 266 148 
big Outubro ..... 3.182 2.161 — 273 153 
: Novembro .... 2.702 2.196 — 232 155 
É Dezembro .... 2.451 2.278 — 210 161 3 
é: Rd 
Vo PM | vê E 
|, : Eu 
j : 


Saldos médios calculados sobre saldos mensaes (1928 a 1930), semanaes (1931) ou 
diarios (1932 em deante). Os valores do periodo 1928-1930 não são estrictamente compa- 
raveis com os do periodo 1931-1937. 

Averages based on monthly balances (1928/1930), weekly dbalances (1931) or daily dba- 
lances (from 1932 onward). The yearly figures for the period 1928 to 1930 are not strtctly 
comparable with those belonging to the period 1931 to 1937. 


o 


B, 1908 — 
“Indeaes — Err average balance, ; 


im. 1072 











NE. Saldos médios em milhares de contos-de-réis (1) 
Ma Average  balanoes. in 1.000 “contos” oj reis 








Ao A Total dos Ao A nai 
PErIoDOS Thesouro Estados |mos a po- | Depart. - bancos 
ne deres Nac. do “ eao al 
Periods Nacional | Municipios| publicos Caté publico 
vi (8) (b) (e) (a) (e) (O 



















1 UMA STS 919 564 1.484 2.729 ” 
1 O RE 2 922 475 1.897 2.845 
1935 . STR 890 582 1.422 8.075 
ba IME ss Ms 810 587 1.398 3.070 
4 JE sa 794 576 1.370 2.853 
1936—Janeiro. . 7,51 575 1.827 1.074 8.004 
| Fevereiro. 750 583 1.833 1.060 2.968 
z Março . . "61 584 1.345 1.065 2.973 
na TS "85 596 1.882 1.100 8.029 
Ea Maio, 4: 838 f 1.434 1.112 3.082 
o Junho. .. 858 1.450 1.084 8.079 
Há Julho ,.-. 4 é 955 1.554 1.058 8.258 
Í Agosto. .. 991 1.589 1.041 3.284 
"a Setembro. . 923 1.5 1.058 8.205 
v- Outubro. . 840 1.4 1.093 3.134 
r Novembro. . . 709 1.2 1.098 3.004 
H Dezembro . 557 1.1 1.067 2.826 
| ; 1937—Janeiro ... 686 2.923 
Fevereiro ... 511 2.662 
E Março . . 560 2.694 
E Abril . . 6s1 2.752 
Êo Maio .. 2 2.823 
. Junho .. 842 2.897 
Julho .. 947 2.998 
HR Agosto. . 1.018 3.049 
Ê Setembro . 1.052 8.109 
a Outubro . .| 1.061 3.182 
“A Novembro ... 2.702 p 
Dezembro .... . 


E» 
4 


a 
. 


(a) Loans to the National Treasury; (b) loans to States and Municipalities; (c) total 
loans to Governments (Federal, Provincial and Local); (d) loans Zed the National 


a Department of Coffee; (e) loans to banks, farmers, commercial 


houses and private individuals; (1) grand total. 


(1) — Médias de saldos diarios. 
Averages based on daily dbalances. 


o 








CC poa 


EIA 


ER 


RR: 













RR LOANS “ANDO Bm 






a "SALDOS MeDIOS EM TI 
o à A Average balances per 1.000 


a, , A t 


















“os 
A — A poderes publicos. von PA 
E To Governments. Milani, Provincial and Local). é j : 


B — A bancos, agricultores, industriaes, commerciantes e particulares. À ; 
To banks, farmers, industrialists, commercial houses and private individuais. 


C — Ao Departamento Nacional do Café. ) E di 
“To the National Department of Coffee. ) ai” 
























PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Srs. Acionistas: | 


+ 


Cumpre ao Conselho Fiscal, nos termos da lei e no de- 


K 
Ny sempenho do mandato com que foi honrado pelos Srs. Acio- 
j nistas, apresentar a esta Assembléia Geral o parecer sobre as 
É contas do ano de 1937. 
EN Os resultados obtidos durante o exercício subiram a 


4 64.228 contos de réis. O Fundo de Reserva, de acôrdo com 
j as disposições dos Estatutos, foi aumentado com a parcela REA 
k ; 


No correspondente a 10 % dêsses lucros, ou sejam 6.423 contos 
VE de réis. Além dessa reserva estatutária, outras especiais têm 





q 1 sido criadas, com o objetivo de cobrir prejuizos eventuais. 





M Assim, durante o ano em exame, tais reservas receberam a 
apreciavel cifra de 41.323 contos de réis. Os dividendos dis- 
tribuidos mantiveram-se na mesma taxa de 15 %. Os dados 
que aqui alinhamos, demonstram que o nosso estabelecimento A 
vem consolidando o mesmo estado de prosperidade de alguns E 
anos a esta parte. 


Do conjunto das operações do Banco, quer as de natureza 
oficial, quer as de carater comercial, dá o Relatório do sr. 


ER estatísticos e ardida Cumpre-nos, só salientar, | ; 
nas do prot cao a noto do débito do dano 


| dezembro de 1936, a a 193. 000 contos, ao encerrar Bs, 
cício de 1937. Quanto aos empréstimos. ao “Tesouro Nacional if 
e a Estados e Municípios, fornece o sr. Presidente 00 Banco mk 
amplos esclarecimentos - a respeito do acréscimo que, se ve- 
rificou. A 

Dentre outros serviços que o Banco presta e de interesse 
público, ainda uma vez nos referimos à compra de ouro por TO 
conta do Tesouro Nacional. Essa reserva do nosso país, con- ta 
fiada à guarda do Banco, mereceu, como nos anos anteriores, di 
rigorosa conferência por parte dêste Conselho, por ocasião do 
encerramento dos balanços. Ao tindar o último exercício, | 8, 


stock acusou a existência de 28. 120 quilos de ouro-fino. 


Quanto às operações de carater comercial, cumpre-nos di 
zer que se apresentam cercadas das indispensáveis garantias 
e fôram realizadas com a prudência que se faz necessária. E 
bem verdade, segundo se verifica das demonstrações e qua- 
dros estatísticos, ter havido declínio nessa categoria de opera- 
ções, porém devido a circunstâncias ocasionais, RE Ra DR 
expostas pelo sr. Presidente. 


O Conselho Fiscal, durante o exercício findo, realizou . 


todas as suas reuniões ordinárias, bem como várias outras ex- 





traordinárias; conferiu nas épocas próprias os saldos de caixa, 
os valores de propriedade do Banco, as contas e os balanços; 
- e, tudo tendo encontrado certo e em perfeita ordem, propõe 
à Assembléia Geral sejam aprovados os atos. e contas refe- 
rentes ao ano de 1937. 


“Rio de Janeiro, 8 de abril de 1938. 


JoÃo DAUDT DE OLIVEIRA 

HERNANI COELHO DUARTE 

JorcE DE TOLEDO DODSWORTH 

PAULO FELISBERTO Perxoro DE FONSECA 
PrnrO MAGALHÃES CORRÊA. 
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EMPRESTIMOS A ESTADOS E MUNICIPIOS 
Loans to State Governments and to Municipalities 


pre um 


e Saldos em 31 de Dezembro 
à aa Balances on December 31st. 


Em contos de réis 
In “contos” of reis 























Estados E MUNICIPIOS 
Debtor States and 1933 1934 1935 1936 1937 
) Municipalities : 
- A o 

O E 
ESTADOS 
States 

ARNORA: à cdi cenas 102 DOE ih a) E a EN: 

Amazonas ......s... 2.559 2.718 2.886 3.004 3.004 

pa MRS Rr Rena 25.607 24.337 26.630 10.607 5.023 

Espirito Santo....... 20.534 16.517 15.400 13.200 12.532 

COMU. smis cria Ei 725 2.492 2.429 2.338 1.499 

Maranhão .......... 4.102 4.353 4.624 4.470 5.648 y 

Matto Grosso....... ' 5.700 5.100 5.050. 4.500 3.600 

Minas Geraes........ 43.266 64.103 78.785 75.821 113.494 

À e PE SS 6.437 7.737 6.840 7.605 6.868 

e AR PEDE Dj 13.794 18.982 14.582 16.444 18.538 

Pernambuco ........ — 27.000 24.000 21.000 18.000 

E RR A > 750 1.509 1.577 1.400 1.200 

Parahyba do Norte.. 1.575 5.379 4.812 4.340 8.494 

Rio Grande do Norte 2.164 2.168 802 1.214 5.752 

Rio Grande do Sul.. 9.874 19.868 11.836 60.410 56.200 

Rio de Janeiro...... 19.500 18.500 17.000 15.972 14.530 

DESDE exito a sédns 2.891 9.552 9.081 9.381 9.892 

Santa Catharina..... 1.584 — E- pa: Ee ds 

São Paulo........... 216.804 216.888 244 .982 278.245 292.459 , 
Total Rm AROS) d lego 377.968 447.208 471.272 529.901 571.733 
MUNICIPIOS: . [Er AR 
Municipalities: 

Districto Federal..... 65.898 49.817 58.123 46.564 

Petropolis ......... q 1.439 1.518 1.567 892 rt 

Porto Alegre......... 34 2.670 1.205 903 185 

BalvadD? '.sconquince ; 2.874 2.491 2.108 1.724 1.341 á 
Total. . bica 70.245 56.499 58.004 50.084 49.715 

Estados e Municipios 4 

States ada NR 448.223 503.707 529.277 579.986 621.448 1 


OL 









BANCO DO BRASIL | 


EMPRESTIMOS | A AGRICULTORES, INDUSTRIAES, COMMERCIANTES E 
Loans to farmers, industrialists, commercial firms and individuais 






































Saldos médios em contos-de-réis da x 
Average dbalances in “contos” oj reis . ; 


Zonas economicas e , 
unidades politicas p= A PR 
ora ii És ço sa 1933 a NOR ci 
“States ' 


O AR E RD, SR PR ' ' 12. * 15.937 
A Rio Grande do Norte) 4.818 7.614 8.131 8.318 
BR Parabyba! Slice isa 7.704 8.823 11.183 | 15.210 





Pernambuco ...... Apt 27.871 33.915 | 37.688 36.189 
ALSÇOAS à oizlnia ma primo na 12.678 14.531 18.903 21.134. 


“73.155 88.408 96.789 | 











“AM Zona “Nordeste”? 58.345 
RA North east zone 








Zona “Leste” ... 35.600 
East zone 


33.030 — 32.296 
261.390 254.379 
140.639 204.209 

6.049 3.699 
- 8.554 3.369 
- 35.765 44.871 


Rio de Janeiro....... 24.947 
Er Districto Federal .... 257.609 
R SÃO PEITO Pois o eiera lá lido 86.600 
PATINS fio uma tora teta ado io 6.099 





E ; Santa Catharina .... 8.315 
Ro Rio Grande do Sul.. 22.990 


Zona “Sul” ..... 401.562 


am 480.429 542.825 
Kê, South zone ; 














Minas Geraes ...... o 18.413 
Na GOYBZ o visto lbiaia Av) Ra 803 





34.521 45,245 
559 , 749 


j Matto Grosso ........ 8.917 8.967 10.094 11.415. 
Zona “Centro” .. 27.634 32.433 45.174 57.410 


A Central gone 





556.783 674.495 





| + 
Hg 
eo 
pa 
[e 

= ei 

o 
» 
| fe] 
=| 
o 
q 
[e 
| c 
pa 
o 


174.975 694.223 

















EMPRESTIMOS A AGRICULTORES, INDUSTRIAES, COMMERCIANTES E PARTICULARES 
Loans to jfarmers, industrialists, commercial firms and individuals 


Indices de saldos médios (1933 = 100) 
Indezes of average balances (1933 = 100) 
Zonas economicas e unidades 
políticas 1934 1935 
Economic zones and States 








DOBRO "au sedan sis REM o biç o 157 


Santa Catharina ......... 42 84 
Rio Grande do Sul......... 104 


BOM. CEGO doam a E 100 
South zone 


Goyaz ...... nie VR SO ER práro- q 111 
Matto Grosso Saio ini o ieês 101 


Zona “Centro” ........ 117 
Central zone 


Total. .eccoscoressscos 105 











- BANCO DO BRASIL 


EK SUMMARIO DAS EXIGIBILIDADES NO PAIZ 
Er: Summary of domestic liabilities 


mn Saldos médios em milhares de contos-de-réis (1) 
PE ) Average balances in 1.000 “contos” of reis 








E PERIODOS Depositos Emissão Acceites Diversos - PERA 
Note cir- 
Periods Deposits pi A Acceptances | Miscellaneous 
]]]TTOLPPIII!LJLJMZS?S?SSZR?]ZPRZJSSZSBMBZBZBPCCCEEEERRA TCC VY CT PZ 
LOSS noi pros Re 2.920 63 265 111 3.862 
TOSA ra FR ae 2.875 20 812 150 3.359 
; 199 t so. PME E dE 2.689 20 169 s82 3.261 
e TD9O os Sie Dus na ne 2.612 11 91 600 3.315 
: 1097 MEL A e coiso 2.235 — 43 766 3.045 - 
“a 1936 — Janeiro ...... | 2.554 20 126 584 3.286 
Fevereiro ..... . 2.595 20 122 500 8.289 
ú Março ........ 2.682 20 109 493 3.305 
Pe ADE: ....ce.e : 2.700 10 103 ama 3.288 
AR MIBÃO! ese nito co 2.665 10 96 489 3.261 
Ear Junho Novas: 2.680 10 94 544 3.829 
JUDO! di piniaro 2.781 10 84 627 3.503 
Agosto ....... 2.756 10 79 688 3.535 
Setembro ..... 2.608 10 80 740 3.483 
Outubro ..... 2.475 10 "6 mas 3.307 
Novembro .... 2.437 5 60 697 3.202 
Ea Dezembro .... 2.418 — AOL 609 3.089 
“a 1987 — Janeiro ...... 2.521 e 59 719 3.801 
Fevereiro ..... 2.267 — 61 720 3.049 
j Co RS io 2.184 — 52 787 2.974 
É: ABEL ao ppa DNS tir — 49 mas 3.010 
A MIRO ess oo 2.199 — 47 861 3.107 
Junho -.... RR 2.234 — 45 1.082 3.812 
ab JUÍRO sos 2.241 — 36 986 3.265 
E IAGDSÃO 7 sousa cela 2.219 — 44 951 8.217 
- Setembro ..... 2.097 — 46 935 3.079 
3 Outubro ..... 2.161 — 45 898 3.106 
) Novembro .... 2.196 — 28 450 2.670 
q Dezembro .... 2.278 — 9 167 2.455 


(1) — Médias de saldos diarios. 
p: Averages based on daily balances. 







a y Saldos médios em milhares de contos-de-réis (1) 
BRA Average balances in 1.000 “contos” of reis 
















- Depositos | Depositos | Depositos | Total dos | Depositos Total 
PERIODOS do publico, depositos . 8 
Periods publicos | bancarios á vista á vista prazo geral 
ui (a) (b) (e) (d) (e) (8) 
E; E ODE SS Ea eee a ae RR e na 
nor 
by) 1933 870 817 2.920 
a 1934 957 609 2.875 
e 1935 691 598 2.689 
y 1936 769 569 2.612 
bu 1937 580 629 2.235 - o 
La 
FE, 1936-—Janeiro. 596 588 2: 2.554 
, Fevereiro. 641 591 É 2.595 
' j Março . .. 649 623 da 2.682 
EA ARS 4% Na 665 523 DR 2.700 
, + DORSD Ss RE 779 484 F 2.665 
o Junho ... 893 520 2. 2.680 
a4 Julho. .. 975 586 2. 2.781 
É SIE 929 632 É 2.756 
K Setembro. 822 601 q: 2.608 
d Outubro.. . 791 573 2. 2.475 
; Novembro. 770 543 2. 2.437 
Dezembro. .. 722 567 2. 2.418 
4 
2. 2.521 
2. 2.267 
. 2. 2.184 
e * vo AMB cqgas 2. 2.217 
RE . MEGA PER 2. 2.199 
Siza 2. 2.234 
| 2. 2.241 
E 2 2.219 
“+, b: 2.097 
b 2. 2.161 
k 2; 2.196 
p 2. 2.278 
VA 
É 
a (a) Deposits of Governments (Federal, Provincial and re 0 (b) dank deposits; 
wa (c) demand deposits made by the public; (d) total demand deposits; (e) time 
e deposits; (f) grand total. é 


, (1) — Médias de saldos diarios. 
! Averages based on daily balances. 





BANCO o BRASIL 


DEPOSITOS (SALDOS) 
DEPOSITS | À rap 


INDICES ANNUAES (SALDO MÉDIO DE 1928 = 100) | 
Yearly indexes (1928 si belanes : = 100) 


1926 1929 19830 1989 1932 1933 1934 1935 1934 









DEPOSITOS A VISTA 
- DEMAND  DEPOSITS 










Monthly average balances 


Em milhares de contos-de-réis bri R POA 
Per 1.000 of “contos” of reis 





2.009 
2.500 
1.000 
k seo 
VH 
ba 
si 
% + 
4 
po 200 
A 1034 
| 





A — Depositos do publico. 
Demand deposits, exclusive of those of Governments and danks. 

B — Depositos de poderes publicos. 

: Deposits of Governments (Federal, Provincial and Local). 

; C — Depositos bancarios. 


Bank deposits. 







BANCO DO BRASIL 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
Cleared checks 


Quantidades 
(milhares) 


"Milhares de 
contos-de-réis 
Quantities 
(per 1.000). In 1.000 

"| “contos” of reis | 


PN 


Médias mensaes: 
Monthly averages: 


Movimento mensal: 
Monthly turnover: 


1936 — Janeiro ........cccccrereese 
EVER a sta so etojr oral d ulaio o 
USER rara o d ntataii joio sbreio To AS 
MEGÃO 6a anta 0/0 (60 arsia mala lo (alelo 16 0/6 
JUDHO eps a ein ein di io cmo info ia 
Julho 
Elo lira Po PR PATI AR Ta 
DELE DID: às iquim Wai E a peidio 
Outubro ...... 

NOVERIDIO 4 Sales E dsfaee Aaa O 
DEZ DIO ia sie sos aceito E Sao 


1937 — Janeiro ... 
PF OVERCIPO, sto iris tal fia de aa ao O 
Março ..... 
Mio joe mpi vinis vino é 0 solo 0/0/0 
SUDBOS o spot ST as ba 7 Cada 
JUDO o Si to o NR DE 
AR ONT SAS ta em ata ssa to aa 
Betembro! .uiserpnence no slanh 
OUUDIO asp o np eine bin in oia 
NOVEMbro +. je o o cielo caio claudia 
DEZENIDID Es cio bico o feia A Pera 





BANCO DO BRASIL. 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CLEARED CHECKS 


INDICES DO VALOR (MÉDIA DE 1928 = 100) 
100) 


Indexes of value (1928 average — 


= 


a 


Eae 


sia 


E 


DS 





CRDENS DE. PAGAMENTO E ComraNçAS 
Puyment orders and collections 


VALORES 
Values 


"* Ordens de pagamento 
o qe orders 
PERIODOS mo 
Pericds Milhares 
/ de contos-de-réis | 


="100 [tm 2.000 “com 8» 


Médias mensaes: 
Monthly averages: j 


Movimento mensal: 
Monthly turnover: 


1936 — Janeiro .... 
Fevereiro 


Setembro .......... 
OUBUDIO “se arato oiapaleio a 


1937 — Janeiro ..... + 
Fevereiro  .ssisovas 


Outubro ....... 
Novembro 
DEZEMmbro: salao cido 


(1) Ordens de pagamento expedidas sobre praças do paiz e cobranças Li conta de ter-. ap 
ceiros. 


Domestic payment orders and collections for account of customers. 
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que 


A) 


= 34 
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Ee 
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Gr re 


EEE 


COBRANÇAS POR CONTA DE TERCEIROS 
COLLECTIONS FOR ACCOUNT OF CUSTOMERS 


MENSAL DOS TITULOS RECEBIDOS DE CLIENTES 


VIMENTO 
Monthly turnover of the bills received from customers 


Em milhares de contos-de-réis 
Per 1.000 “contos” of reis 





VALORES EM CusTODIA 
Safe Eco 


SALDOS EM MILHARES DE CONTOS Res 
Balances in 1.000 ne, sf * of 


Ouro em | | Outros 

dg eo (1) RA PCR 1 Co PR 
g| vas y a l 

po E Other than 

Gold no (a gold, in - 

safekeeping * safekeeping 


Saldos médios: 
Average balances: 


OBD is RAD OS SO ra 


Saldos em fim de: 
Balances at the end of: 


1936 — Janeiro 
Fevereiro 


Setembro ... 
Outubro 
Novembro 
Dezembro . 


OABUBTO Ns ctaa a paiol o lodo x in 
Novembro 
DEZEErO a Uniao é no cut E 


(1) Pertencente ao Thesouro Nacional. 
Property of National Treasury. 
















BANCO DO BRASIL 


VALORES EM CUSTODIA 
SAFE DEPOSITS , 


SALDOS MENSAES 
Monthly balances 


H Em milhares de contos de réis A 
EK — Per 1.000 “contos” of reis . 
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1935 193 19830 1938 1937 : 


Excluído o ouro em deposito á ordem do Thesouro Nácional. 
Exclusive of the gold in safekeeping on behalf of the National Treasury. 


"BANCO DO BRASIL | 
ACÇÕES DO BANCO DO BRASIL. 
Banco do Brasil shares 


* Cotações médias 
Average quotations | 


, 
| 


f 
VA 
A 


EE RPE q GR DE OL RE 
OBA GE RD O debora ia o e 
EE TR PN SAO 
DOBRA o amd LR a end Rat LA 
DDD o ei é Gu EPE Ea ED A e re 


1933 o om uldghe afoje do oro apoia a 6 /6/0/0 Mia a o nd A 


SODA SD om atuo ge o NO a a É 


1935 “agi. orplo 2h 0 o iobo 'nlojo mio 0 0 0 00 6 lp 6 6 e 0 lo 6 0 Dao 


, 


1996 — Janeiro . cuco corno cs ras wwe and 
METER ELDE 2 o td ai rd aço do a oo Le 
Marto Lccaspuriaio aimsis o pla cisa a uaia 
AVES So qo! aba o repele efa la Rio! aja a ld prada [aja jaja 
“Junho ......ccccccseecreseeenero 
NCERRICI 4 o pod o elara faro inváima a Who é olavo) SADIA 
AGOSTO Gis sis oia ntala alpio ole 0/0) jato a é qu 
BELermbio! : cisia nia uio e a ist lotavo afeto 
OUBUBTONW === sie im no o joio! vio feio io ROL 
INOVEINRDIO: «abs SO o o/oiplo vis oito: ui fato 
Dezembro O) pla do era fa aa 


E Jeca) = bi 6 DADA RN MU PA ENAP UEL 9 
PEVENCITO!: mm op sf atalataça o a dNBia atá ia É 
AVC Mntto ts def tod dote te o o ló Mi fi Ts 
Ta jo ni NAS TN AO PT A 2 
DEGLO! io sv aAd os SRA O afe CTA Sta biraba No a e 
ANCLELELO eta é ceia pinto o ao TOUT SO o 
Ab 1a Fo NÃO EEN ais RP CRADIZER 
REO SDS Mobis to a ia o ia (oa e fl 
Betern Bro tis co mais gia simio a Bro) A eia 
OUBRDLO as die fofos ao ereta Tae 
NGTEIRDIO 5 ars ais id mia ia ipi a to 
DELE DL oco So abra a in obs ES E 
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ACÇÕES DO BANCO DO BRASIL 
BANCO DO BRASIL SHARES 


COTAÇÕES MÉDIAS 
Average quotations 


Em mil réis 
Per milreis 


iozo 1929 ias 103 1932 1093 1935 1955 1938 
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TERCEIRA PARTE 


Brasil — Estatisticas. monetarias e financeiras 











1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 
1935 
1936 


1936 
1937 


30 de Setembro. 
30 de Setembro. 


eo 66C8 


de 
de 


Datas 
Dates 


MOVIMENTO BANCARIO 
— BANKING TURNOVER 





Saldos em milhares de contos-de-réis 


A). — Emprestimos 
Loans and discounts 


A SE | 


Sa oco 
38 S3esel Ill 


B). — Depositos 
Deposits 


Balances in 1.000 “contos” of reis 





Total 


o 
pc 
PRRARARAR 


Indices do 
total 
(1928 = 100) 





to the National 


gssBsI II 


II JIJDAM 
ne 35 
83 


a 


(b) other loans; 


(c) total; 


(a)Loans of the Banco do Brasil to Governments (Federal, Provincial and Local) and 


Department of Coffee; (d) índezes of total 


(1928 = 100); (e) percentages of total on total deposits; (1) deposits of banks with the 
Banco do Brasil; (9) other deposits. 


















MOVIMENTO BANCARIO 
BANKING TURNOVER | | Vo 

p | A). — Encaixes Diigo RL 
“ Cash in hand e AA 

















1928 — 31 de Dezembro.............. 
1929 — 31 de Dezembro............ a. .268 21: 
1930 — 31 de Dezembro...... paraiso Ae a "ARAB /Rdco ; RARO PE 1/7 
1931 — 31 de Dezembro.............. 924 j| 15 % 
1932 — 31 de Dezembro.............. 1.028 15 % 
1933 — 31 de Dezembro........ Eignd é 821 12 % Ale 
1934 — 31 de Dezembro.............. 768 Er ARM Do pe e LDO NR 
1935 — 81 de Dezembro............. + 759 9% a 
1936 — 31 de Dezembro............ DE 1 Ludo PEN RR td 
1935 — 30 de Setembro.............. 741 Bo RITA 
1937 — 30 de Setembro......... Ebotaa 818 "ul RENTO EL Ne 
: e s s e: = 4 N í 
B). — Indices de emprestimos e depositos (1933 = 100) Ei fa 
Indexes of loans and discounts and deposits (1933 = 100) RO 
oe 
EMPRESTIMOS ) DEPOSITOS da Tr 
Loans and discounis -* Deposits 4% a , 
Emprestimos rig 
Datas do Banco do hou 
Dates Brasil a po- Demais Depositos , 
deres publi- | “Total | de bancos | Demais E 
cos e ao De- | emprestimos junto ao Total | x 
partamento "| Banco do | depositos , 
Nacional do Brasil ; é 
Café : 
(a) (b) (c) (d) (e) (1) 
a ” 
1934 — 31 Dezembro A 112 106 |. ga 116 114 ria 
1935 — 31 Dezembro 88 123 111 92 122 119 
1936 — 31 Dezembro ÉS) 127 110 93 | 132 128 
1936 — 30 Setembro. 86 130 115 93 130 126. 
1937 — 30 Setembro. 93 147 129 80 | 138 . 133 


(a) Loans and discounts of the Banco do Brasil to Governments (Federal, Provincial. 
and Local), and to the National Department of Coffee; (b) other loans; (c) total loans; . 
8 (à) deposits of banks with the Banco do Brasil; (e) other deposits; (£) total deposits. 
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MOVIMENTO BANCARIO 
BANKING TURNOVER 
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4“ a o IND ICE: ES + h | j º 


Quarterly indezes | q 
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a o ci e 


O O 


OSITOS NAS CaIxas ECONOM MICA me 
eum DEPOSITS IN FEDERAL, SAVING-BANES 


Ps 


A " 


SALDOS NO FIM DE CADA ANNO do 
Balances at the end of esch year 


1924 ..cccecereence nora sesnencoca 
LDZD) | qanreto Mipigta vo Sara inia lago a o im nara a | 
1926 .ecicccrrrrrsoo rr onca cera cos 
1927 eecccsrorcerercaracccssanhos 
1928 ascceccrrocon censo sons arena 
PELO Mau E NES NA A 
1980 ceccocrnrenercenovenose vasos 
1981 exccsnecccspnano cecasa co nnso 
1992 cerseprcronnarnesimncccrocas» 
1099 eneio ipa pa os oleqjnia mein os n iuto 0 vio 


ET RR 0d e 


1980 (1) cupive cavado no ane ao o véu 


(1) Dados sujeitos a rectificação. 
Figures subject to correction. 


/ , 
CARTEIRA DE REDESCONTOS 
REDISCOUNT DEPARTMENT 


A 


SALDOS MÉDIOS, EM MILHARES DE CONTOS-DE-REIS 
+ Average balances, in 1.000 “contos” of reis 


q ARA Fundos devidos ao 
Periodos Titulos redescontados Thesouro Nacional 


Amounts due to the. 
Periods Rediscounted bils National Treasury 


Médias de saldos semanaes. 
Averages based on weekly balances. 





MOVIMENTO “bas BOLSAS DE TITULOS 
hd EXCHANGE MOVEMENT 


VALOR DOS TITULOS NEGOCIADOS 
Value of marketed securities 


A). — Em contos de réis 
“In “contos” of reis 


E eee 


RENDA FIXA 
Fixed interest securities 
| 


Publicos Privados | 
Government | Private | Total 


enssovetbcas casa. 259.272 10.856 270.128 103.019 873.148 
/ 240.537 - 6.342 246.879 87.830 334.709 

430.064 11.639 441.703 63.710 505.413 

399.267 13.094 412.362 50.757 463.119 

411.814 | 15.845 427.660 76.084 503.744 

453.093 8.246 461.339 73.618 534.957 

cecorcscontacenas 454.542 10.313 464.856 68.078 532.934 
662.253 7.343 669.597 67.816 737.413 

628.054 12.109 640.163 70.009 710.172 


Í 


B). — Indices (1929 = 100) 
Indexes (1929 = 100) 


EEE A ES e 
RENDA FIXA 


Fixed interest securities 
RENDA VARIAVEL | | AL GERAL 


Variable dividend| Grand total 


Publicos Privados securíties 
Government | Private |" Total 





E AO TR 4 
TITULOS DE RENDA VARIAVEL 
Variable dividend securíttes 


1931 1932 1933 19% 














b 

E MOVIMENTO DE TODAS AS BOLSAS DE TITULOS 

) TURNOVER OF ALL STOCK EXCHANGES 

; e Até 
É, Ze o eu 
P | VALOR DOS TITULOS DE RENDA FIXA NEGOCIADO! Ro 
| Value of fixed interest securities marketed CAR 
+ INDICES (1929 = 100) , “na 
| Indezes (1929 = 100) e. 


: E 
4 + 
M 
3 
] 
3 
4 
TITULOS PRIVADOS 
Privcie securties , Bo 








1954 1936 1936 








MOVIMENTO DAS BOLSAS DE TITULOS id 
STOCK EXCHANGE MOVEMENT | 







VALOR DOS TITULOS PUBLICOS NEGOCIADOS 
Value of marketed public debt bonds 







a A) — Em contos de réis g 
Ec In “contos” of reis 





E 1929 ..ccontosenses 197.704 33.156 28.411 259. 

“ma 3000 iag= e sousmas é 171.344 46.690 22.502 240. 

4 1 cmo arnsresga 234.627 159.450 35.986 430.06: 
ra 1982 ..ccconernesm 194.130 172.608 32.528 399.267 
EAR 1053 even ccsesane 186.394 176.080 49.339 e11.814 | 
3 : 1996 cesistisscogn 187.230 206.567 59.296 453.093 
fa aÃ DS 216.137 201.974 36.430 454.542 
E - 1096 == iscero ccssue 299.106 334.717 28.430 662.253 

” 1007. «uuwre ecennsaa 305.174 283.069 39.809 628.054 
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VALORES NO ULTIMO DIA DE CADA ANNO 











Values at the end of each. vear 
a 
| ci 
a Milhares de contos-de-réis ! 
In 1.000 “contos” of reis 
ANxos ; Indices do total (2) 
Fears Thesouro Na- Indezes 
cional (1) Banco do Brasil Total 
NM , a 
RETO ep? 2.790 592 3.382 100 k 
o A E IR 2.802 592 3.394 100 k 
DB as des sta Sta 2.675 170 2.845 se a 
o EE 2.771 170 2.941 á ss h 
183 ......ooosecucos 3.068 170 3.238 95 o 
DD e o Miu af a 3.016 20 3.036 89 E 
é OS POBRE O 3.137 20 8.157 e3 É 
oo AP PRRENÇEÇÃAE- S 3.592 20 8.612 . 106 k 
DN aire o 4.050 — 4.050 - 119 y 
DRT oa «o pe ssa E PRE 4.550 — 4.550 134 a 
4 
“ 7 —+ 00 dao DA ei e DO o da circulação de é 
do Governo Federal (notas do Thesouro, da Caixa de Estabi- 4 
; zação e da Caixa de Conversão). E. 
figures under the heading “N 2 correspond to the total E. 
4 Suubiisition Department end Goneêson Depariment). 0 p 
(2) — Existencia em 31 de dezembro de 1928 — 100. E 
Value on Pato 4og 3Ist. 1928 = 100. E “SR 


RESERVAS-OURO (1) 





e. 


una. 


MOEDA EM CIRCULAÇÃO 
CURRENCY IN CIRCULATION | 


RICE. 10 iron pa 
Indexes of the total PR TR O 


31 DE DEZEMBRO DE 1928 = 100 
disk, Decente, 1928 = 100 


1230 om 1952 1oss 20% 


A 
Ee E if 





a di 


t ] y 1 a 
A os rig EA ú ' dg oa Apidinç es y + Ee 
4 , t À 4 Mo Ms , À . 
TRE RR MR E as eo é Eds E 
ateh a" 4, E PAI A o Ty a O =» ' 
] Ef Hs “ 12 5 Ea ro + a. , r 
vs . yaS a o 


CURSO DO CAMBIO DA LIBRA, DO DOLLAR E DO FRANCO FRANCEZ 
EXCHANGE RATES ON LONDON, NEW YORK AND PARIS 


MÉDIAS DE COTAÇÕES DIARIAS 
Averages based on daily quotations 


N Em réis por unidade de moeda extrangeira 
In réis per unit of foreign currency 


” 

















FRANCO 
On Paris 

ANNOS 
Years ercado Mercado 
ivre official 
Free Official 
market market 
bo A RE 40.740 — 8.360 — 820 — 
1929. vu 41.000 — 8.470 — 830 — 
TOUOR: RG ara 44.540 — 9.230 — 860 — 
o PR 8 65.710 58.070 13.660 16.020 530 630 
TORA sas. «aU -— 49.400 — 14.140 — 570 
TOUS: o co a Mo -— 53.760 — 12.690 — 640 
a 74.250 59.696 14.840 11.830 980 "70 
1935. a Mt 85.090 57.930 17.360 11.790 1.140 760 
To PR 1 86.020 57.570 17.310 11.620 1.060 700 
da é . 79.430 56.800 16.070 11.370 650 430 


(RE SEI ES LS EE TESES SITE TO O OT — 


PERCENTAGENS DA DEPRECIAÇÃO DO MIL-RÉIS EM RELAÇÃO 


A SUA PARIDADE-OURO 
PERCENTAGES OF DEPRECIATION OF THE MILREIS INCURRED ON BASIS OF 
GOLD PARITY 


PARIDADE OURO: — U. S. 11,96 ANTIGOS CENTS-OURO POR MIL RÉIS 
Gold parity: — U. S. 11,96 old gold cents per milreis 





ANNOS Mercado livre Mercado official 
Years Free market Official market 








CURSO DO CAMBIO DO MIL-RÉIS 
EXCHANGE RATES OF MILREIS ET 


DEPRECIAÇÃO, EM PERCENTAGENS, EM RELAÇÃO A PARIDADE-OURO | 
Percentage of depreciation incurred on basis of gold parity | a çã? 


“PARIDADE-OURO: U.S. 11,96 ANTIGOS CENTS-OURO POR MIL-REIS | 
Gold-parity: U.S. 11,96 old gold cents per milreis ES 12 


bo 


MERCADO OFFICIAL 
Official murket sir 


- 
o e 
mm que 


MERCADO [IVRB 
Free market 


- 


1930 1931 1932 








b ”, TA sda + 
A va ; Pr. | 4% dade A (r E à “Le Es 
n bat n ” PAGÃ! grtad Ei cod ER pe de Ci in Di as? x 
ao dE E E E) + Ay Y 
“ 
curso DO CAMBIO NO MERCADO LIVRE 
EXCHANGE RATES — FREE MARKET 
MÉDIAS DE COTAÇÕES DIARIAS 
Averages based on daily quotations 
EM RÉIS POR UNIDADE DE MOEDA EXTRANGEIRA 
In reis per unit of foreign currency 
Allemanha 
Germany ', 
Annos j Argentina Hollanda 
Years ; (a) (6) Argentine Netherlands 





1984. ..cccusencecorcucancos 3.490 1.280 6.170 3.710 
1935 ...... ereseveccsse ses. 3.180 1.430 7.010 4.260 
1986 .ccscscidrsesseraevevo 2.930 1.311 8.720 4.470 
1097 .ecccscerocenscocsceso 2.710 850 9.050 4.110 











Annos Portugal Dinamarca Japão Suissa 

Years Portugal Denmark Japan Switzerland 
RE TO PR REA 680 3.340 4.500 4.860 
E PA CARR DE, Pr 7, AD 780 3.780 l 5.070 5.640 
10DO - si Tuma Arbor da o e alia 790 3.520 5.080 5.230 
1987, cadudiento A trdrer ad ceu 730 3.610 4.690 3.690 





A). — Em mil-réis 
En milrels! aa 


PERIODOS 
Periods 


1928. . 
1929. . 
1930. . 
AL, 
1993. « 
1933. . 
1934. . 
1935. . 
1936. . 


q 9718: Moça ds CNE, 
ELE Gas ES, um TO aa A 
Esto CM do CR 
aaa ia Da TD oia 


1936 (5 
1937 (5 mezes)... 


B). — Indices (1928 
Indexes (1928 


Ip 


PERIODOS De pu Criados | Vestuario | Diversos | 
Periods À : (e) (£) 


Ea 


mata co 


1928. 
1929. 
1930. 
1931. 
1932. 
1933. 
1934. 
1935. 
1938. 


1936 (5 mezes) 
1937 (5 mezes). 


a) O Va 
......... 
....... .. 


(É) sundry. 


Dados referentes a uma familia de classe média, composta de sete pessoas. 
Figure relative to a middle class family of seven persons. : 


(a) House rent; b) food-stufjs; (c) fuel and lighting; (d) domestics; (e) clothing; 
DÁ 









“CUSTO DA VIDA NO RIO DE JANEIRO 


COST OF LIVING IN RIO DE JANEIRO “a 
ok “ki 

INDICES (MÉDIA DE 1928 — 100) ARA 
Indexes (1928 average = 100) . il 
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BUDGETARY POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 


RECEITAS E DESPESAS (1) | 
Revenue and expenditure 


A). — MILHARES DE CONTOS-DE-REIS | 
“In 1.000 “contos” of reis 


Receitas 
Revenue | 


oceano nao se na sa nes | 
enc nn nano non nau 
een nunca sa nn da" 
nes... 


ecc encena nan. 
encena enc nana ns 


encena nnons sas 0... 


MO PS GR 
B). — INDICES (1928 — 100) 
Indexes (1928 = 100) . 


Receitas | - Despesas 
Revenue Es cpenditure 


(1) — Exclusive “Conversão de Especie” (como despesa em todo o periodo e como ara çd ps 
até 1931). Pg VE] 
Exclusive of “Conversion of Specie”' in so for as expenditure for the whole period and | 
as regards revenue up to 1931. T UA 

(2) — O deficit real do periodo 1931-1934 foi de cerca de 600.000 contos-de-réis. Segundo . 
os dados officiaes, que constam do quadro supra, o deficit total daquelle periodo foi 
de 1.313.000 contos-de-réis, dos quaes ha a deduzir, porém, cerca de 700.000 contos- 
de-réis, importancia contabilizada como despesa, que não foi effectuada (serviço da 
divida externa, na vigencia do funding de 1931). » ; j rt 
The effective deficit for the period 1931-1934 was about 600.000 “contos” of reis. 
In accordance with the official figures, given in the above schedule, the aggregate | 
deficit for that period was of 1.313.000 “contos” of reis, amount from which there | 
is however to be deducted a sum of about 700.000 “contos” of reis, expenditure set | 
aside and figuring in the public accounts but not applied to the external debdt service 
as the funding agreement of 1931 was then in force. la 
Incluida na receita a importancia de 418.671 contos-de-réis, producto de operações 
de credito. pit E 
Included in the revenue the amount of 418.671 “contos” Of reis, net proceeds, of. 
credit operations. : 


Eta RAS 
q pu dy A or id 
7 ci DA 
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"FINANÇAS UNIÃO 
BUDGETARY POSITION OF É pri GOVERNMENT 


SUMMARIO DE RECEITAS E DESPESAS (MILHARES DE CONTOS-DE-REIS) 
Summary of revenue and ezpenditure (in 1.000 “contos” of reis) 
A). — SUMMARIO DAS RECEITAS 
É Summary of revenue 
amem , 


Impostos Rendas industriaes Outras rendas 
Tazes Industrial revenue 












1928. PE oe na 
1929. a «4Va 
1930. pi 1.677 
1981. Aa 1.752 
1932. cm 1.750 
1933. e o 2.078 
1934. cê 2.519 
1935. Pg 2.722 

gd 8.127 








DO DO há já pspes quê ques quê 


SESSEBBSE 





C). — SUMMARIO DAS DESPESAS (2) 
Summary of expenditure 






Serviço da divida externa 
External debt service 





o PAN 402 1.947 2.850 
Bam so Ts 424 1.997 2.422 
DIS si 470 2.040 2.510 
ER É Sets 495 1.551 2.046 
TM 2: 7 tá 2.785 2.859 
BITS cdi 117 2.556 2.674 
ADM TES, ud 280 2.506 2.767 
1005, [Ha <a 280 2.611 2.872 
1936. k 298 2.927 3.226 


(a) Custom duties; (b) excise duties; (c) tazes on commercial paper and transport of 
goods; (d) income taz; (e) lottery taz; (£) all other tazes. 

(1) — Incluida em “Outras rendas" a quantia de 418.671 contos de réis, producto de 
operações de credito. 
Included in “AI other revenue” the amount of 418.671 “contos” of réis, net 
proceeds of credit operations. 

(2) — Vide notas da pagina precedente. 
See foot-notes on preceding page. 





RR, DE BRUM E DESPESAS 
- Indezes of revenue and a citcaraaç R 
1928 = 100 y 

A). — RECEITAS POR 
Revenue,. Una 


Impostos “Rempa Andutetmei 
Tazes vao revenue 


ta 
O 
co o: 
Cal 
SS 
o a 


B). — RECEITAS DE IMPOSTOS 
Receipts from tazes f 


Impostos 
sobre a. 
circulação 


be ÇA 


no 


. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 


C). — DESPESAS (2) 
É Expenditure - 


Serviço da divida externa Outras despesas 
External debt service All other expenditure 


. 
. 
. 
. 


(a) Custom duties; (b) excise duties; (c) tazxes on commercial paper and transport o 
goods; (d) income tar; (e) all other tazes. 
(1) — Vide nota da pagina precedente. 
See foot-note on preceding page. 
“(2 — Vide notas da penultima pagina. 
See foot-notes on last but one page. 





FINANÇAS DA UNIAO | 
BUDGETARY POSITION OF THE FEDERAL GOVERNMENT 
RECEITA FEDERAL DAS PRINCIPAES REPARTIÇÕES ARRECADADORAS 
Federal receipts in the leading custcm and ezxcise offices 
Em milhares de contos-de-réis | Indices (1928 = 100) 
In 1.000 “contos” of reis | Indexes (1928 = 100) 


= 
ss a 
+ e 


Médias mensaes: 
Monthly averages: 


Ei 


Ré 


(5 mezes)......... 
(5 mezes)......... 


E o) 
B3 ISRSBSBER 
Rê BRBSBSBSS 


bl 


| É 


FINANÇAS DOS ESTADOS 
BUDGETARY POSITION OF THE STATES 


ON cagada Sp o 2! 


Milhares de contos-de-réis Indices (1928 
In 1.000 “contos” of reis Indezes (1928 


Receitas Despesas 
Revenue | Expenditure 


al 


Deficits 


eee eneas e a ua 


mecenas en. 


e... ...... eae. 


. 


....... quan. 


SESBSSSaS 


ee... ...es.. 


aan. 


fed pi fot od ot ad pad pu ju 
Ped qu fot fot et ot pat hd ja 











di 
dt perdia ed POR yo 
ly Po E, 4 





Numero de habitantes | N.º de hebitantes por km.2 
Number of inhabitanta | Number of inhab. per sq. kil 


4.000.000 
10.112.000 
cocooro rece ses ce caiu rasas 14.333.000 
UPAR gear ja <p a 17.318.000 
en nana nana u 0. 30.838.000 
cone co eos ercast espace bncccss E 37.625.000 
EEE EEE EEE 38.381.000 
eococer cerca tese se senso das 39.152.000 
corccce racer censo sacos a ds 39.939.000 
Dai onaad E al À «é bs MA 40.741.000 
EEE EEE 41.560.000 
Pam sa Sos sb Edna dn pio 6 via do jaraio 42.395.000 


en 01 en en on qn de He po do pa | 


Os dados referentes a 1808, 1872, 1890, 1900 e 1920 são o resultado de operações censi- 
tarias e os relativos ao periodo 1930-1936 constitúem estimativas officiaes, revistas pelo 
Instituto Nacionai de Estatistica. 


The figures relative to years 1808, 1872, 1890, 1900 and 1920 are the result of census 
taken but those relative to the period 1930-1936 are official estimates, revised by the Na- 
tional Bureau of Statistics. 


B). — IMMIGRAÇÃO 
Immigration 


Numero de immigrantes entrados no paiz 
Number of immigrants entering the 
country 


ocean se ana aan as 

; sevesesas 

ncncenanas 

ocean sanear. 

..... even caca asas ta sun. 

ocean aca nuas as 

seceesas 

escuna ana aaa e oa unas. 

even ana n aaa a o 

EEE EEE EEE EEE EEE: 
EEE EEE EEE EEE: 





PRODUCÇÃO  ERIMARIA 
PRIMARY PRODUCTION | 


/ 


PseRRiERE RNA PL 
According to e E Ne: 


4 
F 


A). — Vol hysico (ml Ns “toneladas 
ak Pla” et f 000 Ena Hr 


Productos sig Materias 
Food stuffs 


nene nu. 
encena. 


censo nassas 


6. 778 


B). — Valor (milhares de contos-de-réis) 
Value (in 1.000 “contos” of reis) 


1 


Productos alimentares | Materias primas 
Food stufjs - Raw material 


6.699 
5.784 
5.935 
Boda, sfbiiia faia onda 8.527 
secos ssasoaas 8.238 
7.092 
5.172 
5.600 
6.381 
6.656 
6.797 
7.897 
8.474 


(1) Dados sujeitos a rectificação 
Figures subject to correction 

(2) Estimativas officiaes. 
Official estimates. 





“According to the use put to 


A). — Indices do volume physico (1928 - = 100) 
Indezes of physical volume (1928 = 100) : 


CRSU STS CIMO SE Er SITES CONES SCE SECA mm CORTES mel o = E = = ia E TCS a [30 Or 
nos || Productos alimentares Tiaras primas | Forragens nica 
Food stuffs Raw material . Fodder 


eee... 
een. 


PIS eae da 


(2). ccssecos 


B). — Indices do valor (1928 — 100) 
Indezxes of value (1928 = 100) 


Productos alimentares | Materias primas , Forragens 
Food stuffs Raw material Fodder 


eua. 


(1) Dados sujeitos a rectificação 
Figures subject to correction 
(2) Estimativas officiaes 
Official estimates 





er 


“Indices do volume physico (1928 = 100) | 


“Indezes of physical volume (1928 = 100) | 


a 


PRODUCTOS ALIMENTARES 
Food stufjs 

MATERIAS PRIMAS 

Row ricterial 

FORRAGEN3 

Fodder 


TOTAL 


e 


ea 


1928 1929 1930 1951 1932 1933 


Estimativas officiaes. 
Official estimates. 


1937 





PRODUCÇÃO PRIMARIA 
PRIMARY PRODUCTION 


SEGUNDO O USO 
According to the use put to 


Indices do valor (1928 = 100) 
Indezes of value (1928 = 100) 


co 
” is 1929 1950 1931 1938 19335 1934 1935 1936 19% 


Estimativas officiaes. 
Official estimates. 


1937 

















PRODUCÇÃO PRIMARIA 
PRIMARY PRODUCTION 
! ] 


SEGUNDO A ORIGEM 
According to origin 


A). — Volume physico (milhares de toneladas) 
Physical volume (in 1.000 tons) 





Producção Producção Producção 









Annos agricola florestal mineral E 
Years Agricultural Forest Mineral Total | 
production production production 

1005. 5u.siz nafmiisio na bis leio io aca 13.482 463 1.015 14.961 
1026. jo = sm Galo air pila Sta, 6 167 13.728 417 1.005 dordiio 
1097 5/5 oponente 15.017 421 1.016 16. o 
1998 vasto é main ad raia sa am 15.690 577 1.189 17.457 
1929 .ccosnbpocosoorilssovo so 16.579 690 1177 18.447 
1930 : 16.754 513 1.080 18.849 | 
1931 16.815 482 1.218 18.512 
1932 , cs sMs Dines dino dlbisio dis sa 18.459 395 1.279 20.134 
1998 .. cc onuiser men anos csé 19.144 404 1.409 20.958 . 
1934 aswrnpime visado cible nono 19.216 459 1.432 21.109 - 
109D apa spa nao aja n4) 0/06 76 20.023 526 1.646 22.196 
1936 (1) smbeiunu skin ns saido 19.766 57 1.935 22.270... 
1997 (2) GE dos sa io vis end 21.423 604 2.100 24.127 


B). — Valor (milhares de contos-de-réis) 
Value (in 1.000 “contos” of reis) 


Annos agricola florestal mineral 
Years Agricultural Forest Mineral 
production production production 








/ 
1925 .. 8.514 640 67 9.222 
1926 6.956 475 7 7.509 
1997 .. 7.433 507 É) 8.020 
1908 ER SEN bracotea 10.120 491 115 10.727 
1999 «4 AESERA DO Uh demos a 9.770 615 118 10.498 
1990". RR RR RARO o ço 8.329 402 87 8.819 
1981... UMES o no 6.357 422 98 6.878 
1992», MERo Postos RAP 7.042 172 92 7.308 
1998 Eno o PE A 8.098 186 122 8.407 
IOGA. = RraD RI RARA ar pi e 8.982 218 156 9.356 
1985 SMENCUROS SUB 9.891 279 180 9.852 
1996 | (LNLAR ELE DO Mi LA go 10.814 433 250 11.498 
1987 “(RENO Na de da pi 11.908 609 298 12.815. 


(1) Dados sujeitos a rectificação 
Figures subject to correction 

(2) Estimativas officiaes 
Official estimates 





PRODUCÇÃO PRIMARIA 
PRIMARY PRODUCTION 


SEGUNDO A ORIGEM 
According to origin 


A). — Indices do volume physico (1928 
Indezes of physical volume (1928 


een nn a" 
nene. 


S5NS 


eee. 


tá pa 
ta 
o 


ea an 


nn nan a a 


E Led Pal O 


SeessLss 


B). — Indices do valor (1928 = 100) 
Indezes of value (1928 = 100) 


1937 (2) 
Ra CA E ES SS TT a me ee e  m 


(1) Dados sujeitos a rectificação 
Figures subject to correction 

(2) Estimativas officiaes 
Official estimates 





PRODUCÇÃO P 
— PRIMARY RACER 


BEM ANA 


Indi do volume lyuloo (1928 
Indexes he Pp Polume ( (seg = = Rd 


1925 1929 2950 1951 1952 1955 > 


Estimativas officiaes. 
Official estimates. 


1937 





PRIMARY PRODUCT! ON 


“SEGUNDO A ORIGEM 
Accordin to origin 


Ê INDICES DO VALOR (1928 — 1005 
e of value (1928 = 100) | 


tcenecene = PRODUCÇAO AGRICOLA 
Agricultural production w 
'PRODUCÇAO FLORESTAL | 
Fotest production 
PRODUCÇAO MINERAL 


Mineral production 


meme TOTAL 


e > 


je 


Es 


ara 


a 


Estimativas officiaes. 
1937 
Official estimates. 
















pane PRODUCTION. ea Ne 
PREÇO MÉDIO POR TONELADA Rh 








Average price per ton PRO, 
A). — Valores absolutos (em mil-réis) , es PO 
"Absolute values (in MENA DER RRR E hM 


ANNOS b 
Years | Coffee 


+ PEDRAS o o RM RR Rs 95 
ER 1998 0.0.5.0 RA 2.150 655 | 
RR 1927 sc 2e nm o oo 2.709 6s1 
AR 1098 ..... cof ANADO | B.i0a 812 | 
E ORG), sqaa nd .629 2.717 62 | 


- a ET RR 











2 
2 
o EOBL joined 1.045 2.108 446 
AM To RR 8.024 459 | 
js TOGO: isa 1.166 2.895 499 | 
+ aa 1934 ...... “5á 1.167 2.858 528 | 
RE 1096 Soc neond 1.898 | 3.273 530 
RR 1936 (1)..... 1.429 3.354 628 
E 1987 (2)... sa) RARE 3.815 653 
+08 
A | 


B). — Indices (1928 = 100) 
Indexes (1928 = 100) 

















ANNOS | Café em rama Productos alimentares | Materlas primas Forragens ELA Po jo 
Years Coffee Raw Food stuffs Raw material Fodder | dd 
cotton ss ! | 
1005 dns ai 126 106 97 132 115 
LU26 ada Ja 96 68 80 97 Bo ! 
1927. Ata P 85 85 ef 111 87 
1028 carnda Po 100 100 100 100 100 
1920. cocani Bt 98 86 93 100 90 a 
LOBO aio ata au "9 62 77 81 76 » 
1081: 4cscdm “h s9 66 54 83 73 
1082 coeso de 44 95 56 75 66 
1988 15 a po 43 91 61 ss To 
1094. .0 Lead 43 90 64 116 79 
1085 2. qu A 52 103 65 122 75 
1936 (1)..... 53 106 7. 132 81 
1087 (2); 58 105 80 148 74 








(1) Dados sujeitos a rectificação 

Figures subject to correction í 
(2) Estimativas officiaes 
Official estimates 








PRODUCÇÃO ? | 
, - PRIMARY PRODUCTION 


MÉDIO POR TONELADA 
Average price per ton 


Indices (1928 — 100) | 
Indezes (1928 =100) 


eu e PRODUC TOS ALIMENTARES 
CR Food stuyys 
MATERIAS PRIMAS 
Raiú material 
FORRAGENS 
Podder 


e TODOS 03 PRODUCTOS PRIMARIOS 
AU primary products 


1923 2920 19% 198 


Dados sujeitos a reétificação. 
Figures subject to correction. 


1937 













PRODUCÇÃO PRIMARIA 


PRIMARY PRODUCTION | 






Average price per ton 


A). — Valores absolutos (em pil-réis, 
: Absolute values to Do, a 


“MÉDIO POR, TONELADA ec de AN 









ane na ua. 
. 





...... een... 







1988 ..... 644 850 97 614. 
1990... io 497 84 81 PEA A SE 
189% AU PAS 28 a 378 Bs VE RE 


eua see... 















...... sean. 




















pl | - B). — Indices (1928 -= 
* A Indexes (1928 = 100) 


Productos | “productos 
agricolas Rpia 
Agricultural 













1008 oia E PÇÇe Sol E A 78 134 ÉS) 80 e 
1997 .. ct na RARO 76 141 80 79 

1998 ..x mota ED 100 100 - 100 100 ; 
1920 ... apra ou dd 91 104 98 Bd 4 EA 
1980 .. . SPC efiisiato q 92 83 “8 
1987... do DRE 58 102 as 60 


1988 .. 4 RARA 65 54 ENO Wo 65 
1934. ... Renan O "2 55 E RE ado TA 





Et. (1) Dados sujeitos a rectificação 
p Figures subject to correction 
; (2) Estimativas officiaes 





xs Official estimates 
a 
e 5 Es 





PS cildeaa om 


Es , 


: spids 
TJ e 


" PRODUCÇÃO PRIMARIA 
PRIMARY PRODUCTION | 


. 


* INDICES DO VOLUME PHYSICO, POR CERTOS GRUPOS DE PRODUCTOS , 
Indexes of physical volume, according to various groups of products 


1928 = 100 


1935. | 1936 (1) | 1987 (2) 


(a) Culturas alimentares 

(b) Carnes . 

(O). EMBhE ias Sua e a JO 
(d) Fructas de mesa.......... 
(e) Café, cacão, matte 

(f) Vinho e aguardente 


(h) Textis . .....= 

(1) Materias oleaginosas 

(3) Borracha . 

(E) MAES Greman ress» ds va 
(1) Couros, pelles e sebo 

(m) Combustiveis .. 

(n) Metaes . ...... AR ad ao o ? 
(o) Mineraes não metallicos... 


O grupo a comprehende os seguintes productos: arroz, aveia, centeio, cevada, 
assucar, batata, feijão e farinha de mandioca. 


(a) Alimentary cultures (rice, oats, rye, barley, wheat, sugar, potatoes, beans and 
mandioca flour); (b) meat; (c) milk; (d) edible fruit; (e) coffee, cocoa and Brazilian tea; 
(£) wine and spirit derived from sugar-cane; (g) tobacco; (h) textíles; (1) oil producing 
seeds; (J) rubber; (k) timber and lumber; (1) hídes and skins, and tallow; (m) fuel; 
(n) metais; (o) non metallic minerais. . : 


(1) — Dados sujeitos a rectificação. 
Figures subject to correction. 

(2) — Estimativas officiaes. 
Official estimates. 































PRODUCÇÃO | P V 
— PRIMARY PRODUC 


VOLUME PHYSICO DOS PRINCIPAES “PRODUCTOS. 
- Physical volume of the leading probmota 


R ( Em milhares de e a 
' In 1.000 tons GRSA 





1928 | 1982 RETA 


. nen... 
nene. 
e na nn a a au 


nuca. nona ans ss 


na once none aaa 






Feijão . Tenis BRR ro CURA 
(12) Algodão em rama PD VR 102 


eee encarna na nr aa 


cnc rn cn ta nau 


Total da ring agricola... 


Producção florestal 
Forest production 


“e wo cena vasos asas 
ccrccenc canso se sau 
menos entra noso usas 
cotas ses oia s 
envase vanessa ese 


Total da producção florestal... 


E Producção mineral | j | Cê 
«a Mineral production | | a 
DE (27) Card Re AR Sa 325 540 | 825 649 | 700 
E (28) Gai MRE ED RR oe 341 510 Sm | 494 | 500 
E: (29) Crisis ML Le quai 87 | 149 | 366 485 | 540, 
“58 (30) Mansano es O tda SS , 361 | 20 60 166 | 200 
a (31) Ferro guza /.....iciierooo AA 25 | 28 64 | 78 | 90 
E (32) Ferro laminado........... PORÃO 47 | 29 52 | 62 | 7. 
Vá ; ————— |——— || ENE So — Apm 
va Total da producção mineral... 1.189 | 1.279 1.646. | 21,985) AO 
', | | | im 
» f DST ES ILE DE Re e eee mare 
4 (1) Indian corn; (2) milk; (3) coffee; (4) bananas; (5) rice; (6) oranges; (7) 


sugar; (8) meat; (9) mandioca flour; (10) cotton seed; (11) deans; (12) raw cotton; 
(13) potatoes; (14) cocoa; (15) spirit derived from sugar cane; (16) tobacco; am 
lard; (18) hides; (19) butter; (20) other agricultural products; (21) timber and 
lumber; (22) Brazilian tea; (23) babassú nuis; (24) Brazil nuts; (25) rubber; | 
(26) carnahuba wazx; (27) coal; (28) salt; (29) cement; (30) nd ore; (31) 
pig iron; (32) sheet iron. 
(a) Dados sujeitos a rectificação. 
é Figures subject to correction. 
(b) Estimativas officiaes. 
Official estimates. 





4 doa! q 
hos e Pois NM q sé 


Pa Ratio 
PRIMARY PRODUCTION 


INDICES DO VOLUME PHYSICO DOS PRINCIPAES PRODUCTOS 
Indexes of physical volume of the leading products 


1936 


Producção agricola 
Agricultu 


Vide notas da pagina precedente. 
See foot-notes on era page. 





' PRIMARY PRODUO EUA 
VALOR DOS PRINCIPAES | PRODUCTOS 
Value of the leading products 


ar CRE de contos-de-réis 
1.000 “contos” of reis 


Producção agricola 
* Agricultural production 


PRA 
Café . cecrerercre ren res cosas ais) 
Carnes: Nisa mini cosa divs ad. 9, p ja seo 
Algodão em rama............. 


E rio 
Feijão ...cisenecerrssacees 


eve... 


eee ee nan ta na ns 


Outros productos “agricolas 
Total da producção agricola... 10.120 | 7.042 


Castantihã LR pintava oo Ba ML po fa 
Herva matte......... SE ERA 
BODASSÊIN E tal o aja fo oa e E e bi 


Total da producção florestal... 


Producção mineral 
Mineral production 


Total da a mineral... 


bi aê 


4) Coffee; (2) meat; (3) raw cotton; (4) Indian corn; (5) milk; (6) sugar; (7). 
rice; (8) oranges; (9) dbeans; (10) cotton seed; (11) mandioca flour; (12) tobacco; 

(13) cocoa; (14) potatoes; (15) lard; (16) bananas; (17) spirit derived from sugar 

cane; (18) hides; (19) butter; (20) other agricultural products; (21) rubber; (22) 

timber and lumber; (23) carnahuba waz; (24) Brazil nuts; (25) Brazilian tea; 

(26) babassi nuts; (27) cement; (28) sheet iron; (29) coal; (30). pig iron; (81) 

manganese ore; (32) salt. ) 

Dados sujeitos a rectificação. 

Figures subject to correction. 

Estimativas officiaes. 

Official estimates. 





; des ABV y E rvinE, 
PRIMARY PRODUCTION 


- INDICES DO VALOR DOS PRINCIPAES PRODUCTOS 


Indezes of value of the leading products 
1928 = 100 


(13) Cacão 
(14) Batata 


Vide notas da pagina precedente. 
See foot-notes on preceding page. 








PRODUCÇÃO INDUSTRIAL DO ESTADO DE SÃO “PAULO y 
INDUENRIAL: PRODODILON OR THE STATE OF SÃO PAULO | ; 






o VALOR DA PRODUCÇÃO (1) Ra 
na “Value of production ) os Sr 

E . DA ED dp 

A. — PRODUCÇÃO TOTAL | Sade nu 

? Total production + BM 







Em milhares de 








* ANNOs contos-de-réis “Indexes - 
Years In 1.000 “contos” PA e 
oj reis 1928 = 100 





........ 


ee a na na su 


nun sas ana" 


...... 
ronca anna nu ana 
..... 


e nana no sua u 


e e o nona anna cen e uu 












e B). — SEGUNDO AS PRINCIPAES INDUSTRIAS 
o According to the leading industries ) g 
Ê, Z8 p o : '. a 
“a Em milhares de contos-de-réis AU: > 
In 1.000 “contos” of reis , MO RT 
“+ Ê * M air: am my 
“om INDUSTRIAS 1932 1933 1934 1985 - 1986. 
A Industries - | 
x » Ne t N . : E , 
(a) Tex Plata sutis naig o nine | 603 692 | 804 915 959 
4 (Db) | VestaaRio esta cmeçast 351 288 236 376 296 
td (c) Metallurgia .......... 218 | 262 344 398 - 473 , 
a (d) Alimentação ......... 145 | 155 176 220 am ç 
A (e) Força, luz, calor e frio rh | 145 148 174 183 
Ri (f) Productos chimicos ... 181 144 184 254 - 312 
A (8). Diversas Sa o 369 374 454 586 679 
“ | 
E | 
11944 2.060 2.846 | 2.918 | ga. 
“mM (a) Textiles; (b) clothing industry; (c) metallurgy; (d) food products; (e) production 
rs ah distribution of power, light, heat and ice; (f) cRamicas products; (g) mis- 
cellaneous. + 
A (1) — Os dados não comprehendem as industrias ruraes. O valor é o Dies in dos. MO 


productos para os ind 
The finures do not comprise rural industries. The value is the cost-price to in- 
dustrialits. My 









e ) 'h ue v ' 
ENA ue o ye. VM pias ARDEM, / 


Ea 





: 4 ml P k 
PRODUCÇÃO INDUSTRIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO 
INDUSTRIAL PRODUCTION OF THE STATE OF SÃO PAULO 


VALOR DA PRODUCÇÃO. 
Value of production 


INDICES (1928 = 100) 
Indexes (1928 = 100) 


1028 1929 1930 1931 1932 1933 1034 19356 





“COMMERCIO EXTERIOR 


A). — Em milhares de. toneladas 


Café 


Coffee . 


A 

.....uu e. 
eee nana. 
e cana... 
eras 


b 
ag nto GEES vip» e = 


B). 


Cafeé 
/ Coffee 


FOREIGN TRADE 


VOLUME. PHYSICO | 
Physical volume . 


In ds 000 tons. 
EXPORTAÇÃO | 
Ezports 


” 


Outros productos 


Other products 


— Indices (1928 
Indezes (1928 | 


, 


EXPORTAÇÃO 
Exports 


Imports 


Outros productos 
Other products 





IMPORTAÇÃO | 


1938 1957 


loss 


E] 


1931 1932 





RADE 


! 


1623 1ezo 190 1932 1023 1236 1930 1936 


= 





COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


VALOR OURO 
Gold value 


A). — Em milhares de líbras-ouro 
In 1.000 gold pounds 


EXPORTAÇÃO 
Exports 


Café Outros productos 
Coffee Other products 


B). — Indices (1928 
Indezes (1928 


EXPORTAÇÃO 
Exports 


Café Outros productos 
Coffee Other products 
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COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 





E Nona 
no Nao LR 
RUA 


EXPORTAÇÃO: VOLUME : PHYSI 
; Exports: ad Rei « 


1928 1929 1930 ; 1931 1932 





EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


oração O: vor é PHTSICO E VALOR-OURO 
rt ports: physical and gold value 


INDICES (1928 = 100) 
“Indezes (1928 = 100) 


t 





FOREI GN IRA, 


VALOR EM MOEDA NACIONAL | 
VALUE IN NATIONAL. Der nai d 


A). — Em milhares de 
“In 1.000 “conti 


“E Ren! 
Ezports 5 q Rx: e 


1928 ........ 

1929 ....ccccererenerenes 
apr ve iinva pune dão 
o bué ita mio o nd io dia) 
aloe 6 já au) plaiuia pi qiaia písio dd 
coco sreno vo curtos 


eve ooo na nan. 


2. 
g. 
ER 
2. 
1. 
2. 
2, 
2. 
2.º 
2. 


B). — Indices (1928 = 100) 
Indexes (1928 = 100) 


EXPORTAÇÃO 
Exports 


Café Outros productos 
Coffee Other products 





“PREÇOS-OURO MÉDIOS POR TONELADA METRICA 
Average gold prices per pg ton 


A). — Em libras, shillings e pence ouro 
In gold pounds, srillinds and pence 


1928 .eccrecsnerrrcencase 83-13-08 46-19-00 15-10-06 
1929 cxcacorommaccrnsanco 78-11-00 43-06-03 14-03-08 
44-17-09 28-18-03 10-19-08 
31-16-09 22-03-01 8-01-03 
36-12-09 22-08-09 6-10-05 
28-04-02 : 18-14-07 7-02-11 
25-07-06 16-02-06 6-08-03 
18-17-09 11-19-00 6-06-05 
20-17-11 12-11-04 6-10-09 
24-11-09 -=11- 12-18-00 7-15-07 


B). — Indices (1928 = 100) 
Indezes (1928 = 100) 


EXPORTAÇÃO 
Exports 


Café Outros productos 
Coffee Other products 





py se 


“ Indezes oj average gold 


1928 = 10 


N EXPORTAÇÃO 
NY Exports .-— 


== ; 


195 1932 1035 





COMMERCIO EXTERIOR. pa 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO 


do 


INDICES DOS PREÇOS-OURO MÉDIOS 
Indexes of average gold prices 


1928 = 100 


1932 1033 1954 1035 





PREÇOS MÉDIOS EM MOEDA NACION 
Average prices in national 


Café 
Coffee 


occncenansas 
cocsrere nos casas os 
eo saaudio pes jraloo oleo o 
concrsnenabona co dsos. 
eseviscandoscucensooo 
ccopconpnno cessa s o. 
q ejeio WiN NR a(o aj io 0/0 é 6. 
cocsenss re dn as caos. 


une re nunes 


B). — Indices (1928 = 100) 
Indexes (1928 = 100) 


EXPORTAÇÃO 
Exports 
ANNOS f 


Years 


IMPORTAÇÃO 


“Imports. 


Café . Outros productos 
Coffee Other products 


ocaso renan e os 
encore none.” 
cocos ceara sa sacas 
occur nene na cessa. 
cosncrena recon nas su 
anca nro sacos. 
encare nana seno. 


cce nonsense ne au 








COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR PRODUCTOS PRINOIPARS 
Exports according to principal products 


A). — gem pe physico (em milhares de toneladas) ReR o, 
hysical volume (im 1.000 tons) af ; 
















Es : Ph 
E 0) PotoO A ES ssa no dana é 29 | 27 32 g1 36 172 
(1) Herva-matto ..cseccccrncese 88 81 61 66 65 
(1): ARSUÓRIO os Sed SO a brado o 30 40 85 90 he 

q (k) Madeiras ....... E E od 112 101 167 191 261 
(1) “AMO, Cabo ce io FER Ee 27 94 53 31 . 
(m) Productos mineraes......... 379 31 114 301 456 mM 
(bh) DIVENSOS CE SSENCR O custado 155 111 209 187 223 a 






Total. .cssenonaccososessa 2.075 


< . B). — Valor-ouro (em milhares de libras-ouro) 
Gold value (in 1.000 gold pounds) a 











(8) OMS « Roscas Riad nato a ho ão 69.701 26.238 17.373 17.785 17.887 
(b) Algodão em rama........... 893 25 5.223 7.455 8.018 
(c) Productos animaes.......... 10.432 2.820 3.063 3.718 4.675 
(d) Oleos e materias oleaginosas 2.483 904 1.775 3.121 3.666 
(e) Cacão .... 3.656 1.656 1.302 2.077 1.924 
(f) Fructos de mesa 666 1.042 1.017 1.199 1.614 
(g) Borracha 1.448 155 292 543 630 
(bh) Fumo ...... 1.709 585 518 533 734 
(1) Herva-matte 2.821 1.274 543 511 552 
(]) Assucar ..... 511 295. 361 342 3 
(k) Madeiras RT) 553 316 284 342 541 
(1): ALTOS seca cnidas 20 263 499 306 170 H 
(m) Productos mineraes. 1.441 612 110 256 787 
º (0) Digttsol sediar ce csemoprões 1.092 414 | 652 881 1.329 
5 | 
TPOtME Sã Raaa E nsasas acc 97.426 36.629 33.012 39.069 42.530 











CS E TT <A TT E ST o e e ee ma e mm 

(a) Coffee; (b) raw cotton; (c) animal products; (d) vegetal ofls and ofl produciag seeds; 
(e) cocoa; (f) edíble fruits; (g) rubber; (h) tobacco; (1)-Brazilitan tea; (J) sugar; (k) timber 
and lumber; (1) rice; (m) mineral products; (n) miscellaneous. 















































COMMERCIO EXTERIOR 
FOREIGN TRADE 


IMPORTAÇÃO POR PRODUCTOS PRINCIPAES 
Imports according to principal products 


A). — Volume physico (em milhares de toneladas) 
Physical volume (in 1.000 tons) 











ProDUCTOS 
Produots 1933 1934 1935 1936 1937 
(a) Machinas, apparelhos e ferramentas..... 32 40 60 58 | 83 
(b) Ferro e aço manufacturados............ 181 223 204 229 304 
(€) (VBBICUIBS E aim oo 2 0/5/5s iotnim oe ialo o oo Da onto 17 35 54 44 62 
(d) Productos chimicos e pharmaceuticos.... 54 60 69 .85 109 
(e) Papel e suas applicações............c... 43 47 51 58 67 
(f) Outros productos manufacturados....... 35 35 42 44 55 
(2), Combuústivels .. ceseselrivisiios RIR ADS 2.051 1.945 2.244 2.376 2.736 
(h) Ferro e aço não manufacturados........ 59 7.3 98 106 141 
[e NUCA, Speed Au PRA, RAR O PRN GAR ADA AL A IP AR Ap 24 21 24 27 o 84 
(]) Pasta de madeira para fabricação de papel 66 74 63 84 99 
(EK) Outras materias primas.........cccveces 274 - 299 801 293 - 894 
(1) Trigo( em grão e em farinha)........... 898 908 927 970 972 
(m) Outros productos alimentares........... 95 8 76 81. 85 
() FAL CeSO VIGOR É soe o cio o ainio via on dn 66 1 1 10 4. 1 
1 
TEGRAL. caia Nolan a dra fire (e o o end 3.837 3.845 5.149 








4.229 | 4.467 





B). — Valor ouro (em milhares de libras-ouro) 
Gold value (in 1.000 gold pounds) 


PropucTOS | 
Products 1933 1934 1935 1936 1937 











| 
(a) Machinas, apparelhos e Pi PE 3.724 4.044 4.926 5.152 7.870 
(b) Ferro e aço manufacturados............ 2.150 2.225 2.871 2.761 4,129 
(O): MMC NICELORS o 107% aro [01018 ar Uio dna aro Pe AL a ta ERAS 993 1.431 1.856 1.973 3.012 
(d) Productos chimicos e pnarmaceuticos. . ai 1.517 1.380 1.356 1.173 1.474 
(e) Papel e suas applicações..........ccuves 705 576 636 700 807 
(f) Outros productos manufacturados....... 3.628 2.640 2.739 3.066 4.024. 
(E) BOnIDUSEIVEIS! it sie a láca db dia fo tata o a SRA 3.362 2.792 2.989 8.222 4.412 
(h) Ferro e aço não manufacturados........ 456 540 702 780 1.442 
(1) TUA Ein oe nto ao lado nie sendo VA eU PAR 428 325 s82 457 565 
(3) Pasta de madeira para fabricação de papel 407 451 327 47,0 665 
(k) Outras materias primas......... E AT 4.689 4,044 4.094 3.886 5.039 
(1) Trigo( em grão e em farinha)....... Sobe 3.625 3.114 3.293 4.672 5.448 
(m) Outros productos alimentares........... 2.398 1.872 1.671 1.700 1.875 
(n) Animaes vivos ....... Biot? Bl ol ja LO a a a O 50 33 89 Ri . 46 
FROBaL- io ovas ta fo io Dio elo a 12 Va coli aa NA 28.132 | 25.467 | 27.431 | 30.066 | 40.608 

| 











TESTE TO TT EI TT SO TT 


(a) Machinery and tools; (bh) iron and steel manujactures; (c) vehicles; (d) chemical 
and pharmaceutical products; (e) paper and paper manufactures; (1) miscellaneous ma- 
nufactured goods; (g) fuel; (h) iron and steel; (1) juté; (]) wood pulp for manufaciure 
of paper; (k) miscellaneous raw materials; (1) wheat and flour; (m) miscellaneous food- 
etuffo; (mn) live atock. 








IXDOGSANAS E IMPORTAÇAO POR PRINCIPAES PAIZES 
Mara and imports according to principal countries 


Janeiro a setembro 
January to September 


A). — Exportação (em milhares de libras-ouro) 
Exports (in 1.000 gold pounds) , 


ta 


ta 
pá 
o 
fed é pos DO O CO O da 


Estados Unidos — U. S. of America... 13.195 
Alemanha — Germang.......ccccesererss é 
Japão -—— E ocre 5 ca dee PRR 

França 


EEE 


E) 
SSsstasada 


= E SAP DD SR 


mma po 
ido 


pá 
Ha 
-] 


ca — Belgium......... 
Italia — DOE os opera tero 
Outros paizes — Other countries 


ERSIS 


» 
Ê 
[e] 
g 


tá o! 


B). — Importação (em milhares de libras-ouro) 
Imports (in 1.000 gold pounds) 


2.481 
4.276 
2.226 
g 3.326 
Belgica — Belgium..... a 1.030 
Antilhas Hollandezas — Dutch West Indies pa 
243 
81 
693 
3.074 3.073 


Total. .qsensemensenos cos cesscsnnt 1.508 | 18.270 | 20.002 | 21.965 | 29.454 
DO E ET DE ET TT — Te TT ——— me see | 




















COMMERCIO EXTERIOR f 
FOREIGN TRADE 


EXPORTAÇÃO POR ZONAS ECONOMICAS E UNIDADES POLITICAS 
Exportation by economic zones and States 


Janeiro a setembro 
January to September 


Em milhares de libras-ouro 
In 1.000 gold pounds 





Zonas economicas e unidades 


Economic zones and States 


politicas 1928 | 1932 1934 1935 “1936 1937 























































































































































































| 
Amazonas ...eescrsereceness 1.258 313 380 341 477 701º 
Fada RD AN AP E 1.160 376 426 567 754 877 
Maranhão ....... pl wJa a a ai 6 0) (mo 257 68 74 146 170 250 
PiaUhY .ccouserensssmscoro 698 123 251 284 362 622 
Zona “Norte” .eccceresso) B.308 880 1.131 1.338 | 1.763 | 2.450 
North zone 
[o pos ENA 5 
CRER je AIRE» à ale af é NS SEA 734 246 503 899 859 847 
Rio Grande do Norte........ 183 30 193 358 am 373 
Parahyba SU cavas. Ep RT 165 36 224 658 500 658 
Perhamondo (incisos win a alii 830 802 513 775 879 842 
Alagõas ..... cescccrs ceras 94 28 62 286 159 138 
Zona “Nordeste” ...... aa 2.006 642 1.495 2.976 | 2.668 2.853 
North east zone | 
| 
Serpipe ro ever RR a é 17 1 7 BB] 22 25 
Baia e dera atopi ao bio a too Busto pede 5.985 2.049 1.710 1.523 | 1.949 | 2.812 
Espirito BADtO |. se eessics vans» 3.01 1.909 1.240 958 | 866 1.027 
k | 
Zona “Leste” ....ccccras 9.015 | 3.959 | 2.957 2.054 | 2.887 3.864 
East gone E | 
Rio de Janeiro ......... PE — | 467 | 210 56 224 889 
Districto Federal ........... 10.477 6.921 | 2.654 2. Tá 2.528 3.869 
São Paulo ...... reserenesso 38.463 11.269 | 14.972 12.827 15.258 | 16.726 
Paraná .......... coimas ais su): 645 987 | 614 508 | 696 883 
Santa Catharina ............ 693 313 264 197 |- 205 318 
Rio Grande do Sul..........| 4.851 1.864 | 1.084 1.599 1.827 | 1.854 
AQUELE 404 a olalota im ao ol TIO 21.321 | 19.798 -17.428 | 20.738 24.039 
South zone | | 
Matto Grosso ...... Elie jo o (ue 589 42 | 23 49 | 91 | 139 
| | 
Zona “Centro”? ,......... 589 42 23 49 | 91 | 139 
Central zone 
Rod: eg MENA CUM DOT RE 26.853 25.413 24.305 28.104 33.356 














As exportações de Minas Geraes estão englobadas nos dados referentes a outras uni- 
dades politicas, pertencentes à zona “Sul; as de Goyaz figuram nos dados do Estado de 
São Paulo e parte nos dados do Estado de Matto Grosso. 








EXPORTAÇÃO POR. ZONAS. ECONOMICAS E UNIDADES POLITICAS 
Ezportation by economic zones and States 






















Janeiro a setembro 


E” January to September 


dor, Indices do valor-ouro o GÉ 100) 
Indezes ” gold perus (1928 = 100) 





Pisuhy e... 17 85 


CORDÁ  acrcas Pinda mA Ra e cidos ER = ss 68 
Rio Grande do Norte............... 16 105 
RArabyba qua vu ara Ra as US efa va 21 135 
PernambúgO Gis ssemasaispms er deções 26 61 
AÇÕES «iequec tmn rias vosdo do da 29 65 


Zona “Nordeste” .ecscsearccsess 32 4 
North east zone . 


Sergipe .icovadagavatamidnos soc c oca 5 41 
Babi qóccannstamecianyude o xo Sedes g4 28 
Rupirito BantO sisvagesddoswcsssaios 63 41 


Zonas “ENAP ns dana a ns ns 00 aos 4s s2 
East zone 


Rio de Janeiro (1)siccdasciccsspeso 100 44 


Distrivto Fadémbissigdsioceccdo» 68 25 26 24 s2 e a 
São Paulo.......... RAS sos bois 29 28 32 39 ag E. 
Parimá .. bras AA Ci DO PRA 97 23 19 26 33 E 





Santa Catharina.. DE PRA é Guido + o talo 45 38 
Rio Grande do Sul. EE PR pinto 28 22 


MODA E E ao tudo a à 4 Sean 37 34 
a South zone 
Matto . GUosnl Fara Apba o means ator 7 3 


Zonas. Cao pena dono é dos 7 3 


ANMIDHAS - aaa o Predio setra rasca 24 30 27 38 55 
PERO iii Na Ms 6 So ni 32 36 48 65 75 
MBTSHHRO “cita damacacuss cuxats ses ga. + 28 56 66 97 a 
| 
| 
| 
| 
| | 
| 
| 
p- Central zone | 
| 





Total. ..ccoccsssesosssecnc am 














(1) — ASSE = 100, 





















EXPORTAÇÃO POR ZONAS ECONOMICAS E UNIDADES POLITICAS 





COMMERCIO EXTERIOR 


FOREIGN TRADE 





Exportation by economic zones and States 


Janeiro a setembro 
January to September 





Zonas economicas e unidades 
políticas 
Economic zones and States 





ATANSORAS: Camas sas mis avi sines 
MEIRA E urabera e = m Wreçaia 260.55 


Zona. “NORO"” quscsancitos 
North zone 


Rio Grande do Norte........ 
PAFRVIA CO ta vio als 0.0.0 vn 
PErDAMDUCO Cassccovircs sitio 


Zona “Nordeste” .,....... 
North east zone 


BErgIpa OD nn rio pio elos ava ças 
LE ct RAD O o AS A DO 
Espirito Santo .............. 


gona “Leste” .cssenesaao 
East zone 


Rio de Jameiro ...ccriccccos 
Districto Federal 
São PAM Visor ev sao E tdos 
Paran secreta maos PAS 


Zona “Sul” 
South zone 


+ Matto, GIOSBO, cicrcec acena Ser 


Zona “Centro”. ......cc.. 
Central zone 


CENCREERLE Ao qa al o evo, 8 jo Ie ted aii 


Em milhares de contos-de-réis 


In 1.000 “contos” of reis 


1928 



































1932 





























1.903 





1934 



































1935 



































1936 
































a a e meat a a ia em 


1937 
































w 
o 
q 
pa 





As exportações de Minas Geraes estão englobadas nos dados referentes a outras uni- 


dades politicas, pertencentes á zona “Sul”; as de Goyaz figuram nos dados do Estado de 
São Paulo e parte nos dados do Estado de Matto Grosso. 


Ea” AR Se VE PD PA Lis o AM 
Dai DONO PM a UR 


















EXPORTAÇÃO POR ZONAS EOONOMICAS E UNIDADES POLITICAS 
Ezxportation by economia zones and States 

j Janeiro a setembro |. d É k: 

; January to September . 


Indices do valor em moeda nacional (1928 100) 


Indezes of value in national currency (1928 = 100) 





neu... 


o Piauhy nn e ana ea 0 | 


a Zona: "NORTO” sacierma co çiros voo 

4 North zone “ 

À Rio Grande do Norte............... 
Pernambuco 


nan e un a nu 0 nu 


e Alagõas ...... Dane s) reseps 


Bahia 


East zone 


Rio de Janeiro (1)........... : 100 65 21 87 821 ; 
| Fe MRS to «it cervo 111 61 79 má 91 4 
| Go: PEA ASA MS Da lho no » co Edo 52 94 97 122 122 
, Paraná ........ Port PR AA fat 65 58 56 81 95 
Santa Catharina c.ccsescerecesceoso "5 89 82 89 128 

Rio Grande do Sul........ AIR É 48 55 99 117 108 


E 
| Maranhão 





(1) 1932 = 100. 




















COMMERCIO DE CABOTAGEM 
COASTING TRADE 


MOVIMENTO TOTAL 
Total turnover 





A). — Dados absolutos 
Absolute figures 


ESTES E EEE ATO RT TT Te 


E Preço médio por to- 
PERIODOS 1.000 toneladas = ng nelada (mil-réis) 
' Periods In 1.000 tons f of reis Average price per 


ton -(milreis) 






Médias mensaes: 
Monthly averages: 


enero. 
cena na ns 
e... 

ren o en ananane na eo n uu 
....... 
eo an en na sa nn 
cena uanan ssu sa a. 

verao nasua nu 


et nene na e uu na ua 


eee sara. 


B). — Indices (média mensal de 1928 
Indexes (1928 monthly average 100) 

















PERIODOS Volume physico Valor Preço médio por tonelada 
Periods Physical volume Value Average price per ton. 

aa 
, HAB ariano Alanis Pia a(o o ara e ap “e 100 100 100 
TOA so GRE E seio iva (ecoa ol ERA 101 92 91 
TOGO E usa tee nr 6 Wise ain ND 5 A O 82 68 82 
1981 .. socio EA ee DS Et ÃO Uteis der 85 73 85 
ri MODA ros o EAR paid SULA eo ae iá Eb Tava 90 7º 85 
E Z0S3 e AM a dei RA 98 84 85 
o ARES dos DAP Done 109 91 83 
NE rt A A A a biaa dora 114 108 95 
Ro BD o URANO pato à lado dj 124 125 100 

Emi) 
REA 1936 (9 mezes)........ ga as qo . 122 121 98 
* A 1937 (DECR) Es toi npc galo 130 140 À 107 
QU 4 


Esta estatistica abrange sómente o commercio feito, por via maritima e fluvial, de por- 
tos de um para portos de outros Estados. 

These statistics comprise only maritime and up river trade made from the ports of 
one State to the ports of other States. 





Pe dd e DA A ME OR 





A — Valores absolutos em milhares de saccas e respectivas percentagens 
É bsolute values in 1.000 bags and corresponding percentages 


g 


mipagtnisivatop., 


1923/24 ......... 
1925/26 ......... 
1926/27 ........ 


esBsBssEsEs 
É & 


assaraIsILIss 
PARANANANARAA 


bum 


BsasUaaSsanEas 


14 
14 
15 
15 
27 
13 
28 
16. 
28 
16 
29 
17 
20 
21 


to tê 


848 


B). — Indices (safra 1927/28 = 100) 
Indezes (1927/28 crop = 100) 





EXPORTAÇÃO DE CAFÉ 
 EXPORTS OF COFFEE 


VOLUME PHYSICO E VALOR-OURO 
Physical volume and gold value 


A). — 'Totaes por safras 
Totals according to crops 


E E > 


uv 


1.000 librás-ouro 
Crops In 1.000 gold pounds 


COMER Into tais la aaa quaratoia 1 mca à Eb 0 75.335 
1925/26 E» e afete 74.953 
AP o PB) AA es PR REP RSI MPR SPRE Vç 64.555 
VA anta teia oie jure io a din jo 0 e tolbio 4 a Dida 942 70.689 
RODE AB RES auto e pita oia (2 oa pi pia md 68.393 
ESG RD Re É aPeiré to jo vio ie vo 191 amo À 56.212 
res qa ria Pas Sp ET AROS Os 86.263 
DE LADA 1 aci a DO o CIRO 0 6/0 p/o Bj 81.813 
TOMAS ca tento ana fe ovo Era 6 Pp ia (1/0 (0 (0 G im fas 25.553 
1933/34 - , 23.202 
TOS AS RE iai ara o o o (a (u6 [0,0 ima Po pio 18.445 
TOMBADOS Secleiralaaa nato sis ane ni 0 2 a co A RR e 00 17.473 
LOGS Ro Sine to db io o a dna o e fo DA PRO 18.988 


B). — Indices (safra 1927/28 = 100) 
Indexes (1927/28 crop = 100) 


Volume physico Valor-ouro 
Physical volume Gold value 





EXPORTAÇÃO DE CAFÉ DO BRASIL 
. BRAZILIAN COFFEE EXPORTS 


- 
a. 


1027/28 28/29 29/30 3o/m  si/38 37/33 





CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD CONSUMPTION OF COFFEE 


VOLUME PHYSICO 
PHYSICAL VOLUME 


A). — Valores absolutos em milhares de saccas e respectivas percentagens 
Absolute values in 1.000 bags and corresponding percentages 


Cafés do lcarés de outros 

Brasil paizes Total 
Brazilian |Other countries 

coffee coJfee 


1929/24 |... 0.2.0... 6.714 
TODD a iso» 6.824 
1OOB ADO Nana io 7.140 * 
1928/27 ....ccoc.. 7.022 
TE «E Ca T.77o 
TOMB/AD nos, 8.361 
TRAD Pta 8.322 
ADSOVOL fede A 8.545 
1931/82 .. 8.134 
1932/83 .. 9.492 
1099/04 o une 8.889 
1934/85 .. : 7.822 
1935/86 : 9.717 
1936/37 E Epa 10.996 


B). — Indices (safra 1927/28 
Indexes (1927/28 crop 


Cafés do Brasil Cafés de outros paizes 
Brazilian coffee Other countries coffee 


ES tiroteio ii mea ri Dt A O O ai rn sa app a 


Fonte dos valores absolutos: 
“Le Café" — E. Laneuville. 
Source of absolute values: 





CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD CONSUMPTION OF COFFEE 


INDICES 
Indezxes 


Anno agricola 1927/28 = 100 
Agricultural year 1927/28 = 100 


197/23 29/20 9/3 





CAFÉ 
COFFEE 


PERCENTAGEM DO BRASIL NO CONSUMO MUNDIAL | 
Percentage of Brazilian coffee on world consumption 


q 4 


1027/20 29/29 29/50  To/s  ays2 32/55 33/M 2/35 35/36 2026/M 





Tire” 

















CAFÉS DESTRUIDOS, SUPPRIMENTO VISIVEL MUNDIAL E 
STOCKS RETIDOS NO BRASIL 


COFFEE DESTROYED, WORLD VISIBLE SUPPLY AND STOCKS 
EPT IN BRAZIL 


A). — CAFÉS DESTRUIDOS E SUPPRIMENTO VISIVEL MUNDIAL k k 
Coffee destroyed and world visible supply 


Em milhares de saccas, no ou até o ultimo dia de cada anno = 
In 1.000 bags at or up to the end for each year Ê 











e ANNOS Cafés destruídos Supprimento visivel mundial (1) 4 
se MR Years Coffee destroyed World visible supply ; 2d 
RR 











10 o oecesinsresosnsdro cics — 5.189 
1000 cenvercscverccenva soccesa sim 5.118 , 
1980 ...ccocossecencecosseveso — 5.189 cg 
4901 ...... coccrcesece cerco cas. é 2.825 6.936 3 
OBD cocseáres erossephasenccso 12.155 6.239 2 
100D secret donebecantenaca so 25.842 7.590 Ea» 
1084 cececccscroccreronsvscoso 34.108 6.648 a 
JD cecdorsatarsaadoneceresto 35.801 7.835 
IO0O Go cepunapiara iss csososs 39.532 7.919 
RO gra mo ato ro Chop aa a 4 é à eia 56.728 7.054 

q B). — STOCKS RETIDOS NO BRASIL (em 30 de Junho de cada anno) 

” Stocks kept in Brazil (on June 30th of every year) 


DER 4 | 





é ANNOS 1.000 saccas Indices (2) 
) Years In 1.000 bags Indezxes 


MO sda é ova RARAS nos 0 so 
UM: mio RAGR BRO pb a e o + 
IES MRE asirãa ssa tus a cés 
| DO are do dy NES a vas + e 






0) — fonte: «Le Café” — E. Laneuville. 


(2) — Stocks em 30 de Junho de 1928 = 100. da 
on June 30th 1928 = 100 e 


CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO DISPONIVEL 
COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES 


MERCADO DE NEW YORK 
(U. S. cents por libra) 


NEW YORK MARKET 
(U. S. cents per pound) 


Typo 7, Rio 


Typo 4, Santos 
Rio, type 7 


Santos, type 4 


tono 
PRI 


pa 


pa 
vvvnownammwto 


Svnnovo 


La 


Indices (média de 1928 
Indexes (1928 average 


MERCADO DE NEW YORK 
New York market 


ANNOS 
Years 


Typo 4, Santos 
Santos, type 4 


Typo 7, Rio 
Rio, type 7 


MARKET no tm rara 


SANTOS 
(reis per 10 Ks.) MARKET tl 
É e (reis per 10 Ks.) 


Santos market 


Typo 4, Santos 
Santos type 4 





CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO 
COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES 


INDICES 
Indexes 


'MERC. DE N. YORK (RIO, TYPO 7) 

New York market (Rio, type 7) 

MERC. DE N. YORK (SANTOS, TYPO 4) 
New York market (Santos, type 4) 
MERC. DE SANTOS (SANTOS, TYPO 4) 
Santos: market (Santos, type 4) 

2 mm MERO. DO RIO (RIO, TYPO 71) 

ué Bio market (Bio, type 7) 


cone 





SHIPPING MOVEMENT. 


ENTRADAS DE NAVIOS A VAPOR E A VELA (1) 
Arrivals of steam and sailing vessels 


MOVIMENTO DOS PORTOS DO RIO DE JANEIRO E DE SANTOS 
Movement in the ports of Rio de Janeiro and Santos 


A). — Numero 
Number 


Indices 
Dados absolutos - Indezes 


(1928 = 100) 


Absolute figures 


Médias mensaes: 
Monthly averages: 


(5 mêzes) 
(5 mezes)... 


B). — 'Tonelagem liquida 
Net tonnage 


E DIIESOUDSS S T IIS S SISO O STE SE O ITTEO TE E TEOASTOT  TESTTTOTo—o———— 
. Indices 
Periodos 1.000 toneladas Indezxes 
Periods In 1.000 tons 
(1928 = 100) 


Médias mensaes: 
Monthly averages: 


Fa ps pa fd qué pod qui qua pa 


1936 (5 mezes) 
1937 (5 mezes) 


pra 


(1) — Inclusive viagens repetidas. 
Including their repeated voyages. 
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